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Memória sobre os muros de apoio , ou muros, que 
servem de sustentar as terras. 

J 3 . Í . R . Cointeraux tentou edificar muros de apo io , 
ou para sustentar as t e r ras , com o menor dispen-
dio possivel , sendo ao mesmo tempo mais sólidos 
e duradoiros : ainda que á experiência pertença o 
determinar o ponto de vantagem do que ensina 
aquelle auc tor , todavia estamos persuadidos que po­
demos fazer algumas observaçoens , que julgamos 
não serão inteiramente desacertadas. Mr . Cointe­
raux , conhecido pelos seus trabalhos sobre o fabri­
co do pizo (1) julgou que os muros de apoio po-
derião ser feitos desta matéria , e pensa que m e ­
lhor seria substituir á pedra e cal hum muro de 
pizo , sustentado por huma parede ordinária, que t i ­
vesse para a de pizo a razáo de 1 para 2 , porém 
em favor da sua asserçáo dá por facto o que 
he questão, e não demonstra que o pizo em lu­
gares humidos, se conserva inalterado. As terras as 
mais próprias para o pizo sáo as que contém ar ­
gila bastante para formar huma liga, que se a u g ­
menta com o piláo , o qual reunindo as moléculas, 
augmenta-lhes o contacto immcdiato e os faz par­
ticipar da natureza da pedra ; mas a argila , e os 
saes contidos no pizo suo princípios que o dam-
nificáo, sendo exposto á continua humidade. 

Os Romanos , que edificavao com pizo , davão 
á terra certa preparação em agoa , na qual os sáes , 
que tendem a diminuir a adhesão das moléculas que 
as cercão , se dissolvião, e deixavão, senáo total­
mente , ao menos em grande parte , a terra que 
se tinha de empregar : assim penso que se o me­
thodo dé Mr . Coimereaux tem a vantagem da eco-

a ii 
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fiornia, falta-lhe a da duração. Convimos de que 
o seu methodo he muito útil em muitos outro 
S 0 S , mas náo admitamos que possa suprir n , s 

P e d r A s C Credes de t e r ra , q u e ^ h e o b r i g a d a ta 
2 e r para os alicerces, conservao as vezes huma dl 
r e c ç á o , pouco mais ou menos vertical e a ter 

v r .. „ « «i mesma de modo , que se­
rá parece suster-se por si mesm* » ; 
ria inútil revesti-la de hum muro mui o espesso 
e que bastaria hum avental de alvenaria ; mas as 
terras náo resistem assim ás chuvas ; quebr -o - s t , 
e tomáo inclinação, mais ou menos p lana , segun-

i i J , , „ *I\P a terra nao desabe 
do a sua qualidade : para que a i e n a « 
cumpre suste-la com hum m u r o , cuja torça de 
inércia seja tal , uue resista ao seu pezo. 

Se facilmente se demonstra a necessidade de 
h u m m u r o , que sustente a terra , nao he tao tacil 
o marcar que espessura lhe convém mais nos d i ­
ferentes casos ; náo parece mesmo que se possa re­
solver o problema com tanta exactidáo . quanta he 
para dezejar ; o meio que ha para levar-nos a re­
solução , seria observar hum grande numero de ca-
sos , em que o equilíbrio , que o construetor busca 
estabelecer entre 'a resistência do muro e a acção 
da terra , se rompesse , e indagar as causas , que a 
isso contribuirão mas as circunstancias, em que es­
tas indagaçoens se poderiáo fazer , sáo raras e as 
forças, que resultao da acção da terra sendo suscep-
tiveis de variação , bem como as causas da destrui­
ção do muro , he quasi sempre mui difficultozo 
marcar a causa da queda , e tirar conseqüência cer­
ta de hum acontecimento desta natureza. 

Este resultado . sobre o qual estão quasi todos 
de accordo escapou aos primeiros que se oecupa-
xão deste objecto. Bullet , Couplet , Belidoro de-
xío suecessivamente theorias, que no pouco accor­
do com os resultados , e falsidade dos princípios so­
bre que se fundavão, mostrâo quão pouca confian-
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ça merecem. A primeira theoria, que acerca des­
ta matéria satisfaz , foi publicada por Coulomb, 
em 1773, na colecçáo das memórias dos Sábios .Es­
trangeiros da Academia das Sciencias de Paris. Mr. 
Prony tomou de novo a questão, e levando avan­
te a analise de Coulomb, alcançou a meta. 

Trasladamos aqui , para utilidade dos Constru-
ctores, a formula, a que elle chegou, fazendo: 
í ~ a altura do muro. 
* ZZ a espessura da parte superior do muro. 
s — a relação entre a altura, e a base do taludo, 
ou escarpa do frontal , ou face exterior do muro* 
»' — a mesma quantidade para a sua face exterior. 
•ar ZZ ao pezo especifico da terra. 
f] ~Z ao pezo especifico do muro 
T ZZ á tangente trigonometrica da metade do an­
gulo que a escarpa da terra faz com a vertical. 
Obteve : 

O valor de x. dado por esta equação , expri­
me a grossurã, que o muro deve ter absolutamen­
te , para náo cahir voltando em roda da aresta ex­
terior da sua base. Suppoem-se o muro posto em 
huma base incompressivel , tal qual huma rocha , 
ou huma plataforma de madeira sustentada por es­
tacas : a formula suppoem mais , que a forma do 
muro foi de antemão determinada , e he a de hum 

risma , cujas arestas sáo horisontaes , e a base, 
um trapezio ; ou hum rectangulo . se os frontaes,. 

ou faces do muro sáo verticaes : forma admittida 
por ser a que he sempre empregada , não tendo 
os constructores tratado senão de fixar a grossurã 
superior que o muro deve ter em relação á sua 
altura , e ás escarpas dos seus frontaes , ou faces, 
segundo os quaes achava-se inteiramente determi­
nada. 

E 



( & ) 

Não me demorarei em fazer notar , q" e ° m u " 
to opposto á acçáo da terra , terá tanta mais es­
tabilidade, relativamente á sua massa , quanto maior 
for a base , e a distancia horisontal do seu centro 
de gravidade , e quanto mais considerável for a ares­
ta , em roda da qual elle voltaria , se cahisse ; 
donde resulta , que a fôrma de hum triângulo r e -
ctangulo A B C , (fig. i . a ) he a mais favorável aos 
muros em questão ; mas esta forma raras vezes po ­
de ser empregada na pratica ; porque para resistir 
ás causas de destruição, a que fora exposto , seria 
mister que o vértice do muro tivesse certa espes­
sura , que depende sempre da natureza dos mate-
riaes , que se empregão na construção. 

A maneira, porque as terras obrão sobre os mu­
los de revestimento , ou reforço , não está ainda 
perfeitamente conhecida ; porém a experiência pro­
va que o comprimento dos muros influe conside-
yavelmente sobre a sua duração , e apressa a ru ína; 
porque de dois muros da mesma a l t u r a , e grossu-
i a , o mais longo he sempre o que resiste menos. 
H u m facto , que merece attenção , e que pelas suas 
causas parece ligar-se ao precedente , he que os 
es t ragos , que soffrem os muros de arrímo , ou apoio, 
de certo comprimento, manífestáo-se sempre nomeio . 
Explicamos este effeito singular , observando , que 
estes muros sáo sempre presos nos seus extremos 
por outros m u r o s , que formão com elles ângulos ; 
mais ou menos abertos , que os fazem mais está­
veis , ao mesmo tempo que as terras comprehendi-
das nesses ângulos , perdem huma parte de sua for-

?a , como passamos a demonstrar. Seja A A A A 
ng. 2. ) hum muro visto de alto a b a i x o , B4.BA 

as arestas angulares , e BBBB as arestas superiores 
«ia escarpa, que as terras tomarião , se não fossem 
sustentadas pelo muro. Se prolongarmos estas ul t i ­
mas linhas até d, de huma p a r t e , e a t é e d- "„ 
t r a , teremos dois espaços AcBd, AcBd °^ 
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onaes o esforço das terras se dividir! igualmente 
sobre Ac, e Ad; e como o volume de terra T que 
opera sobre cada huma destas partes, he igual ao 
terço do que está comprehendido no cubo de ter­
reno , que tem por base , AcBd (2) , segue-se 
eue a acçáo das terras sobre Ac, e Ad, he hum 
sexto menor do que a que supporta o muro no res­
to do seu comprimento v porque o volume de ter­
ra , que tende ahi a cahir he igual á metade do 
que está contido em o prisma BBcc , da mesma 
base , que o cubo, do qual AcBd representa huma 
das faces. 

Se observarmos agora , que os ângulos hum sex­
to menos carregados do que o resto do muro , apoiáo 
as partes que os avisinháo, mas que a força, que 
estas tirão ou o soecorro , que pedem , se enfra­
quece á medida que o muro se estende , podere­
mos (considerando o excedente da resistência, que 
o muro oppoem á acçáo das terras para as suas 
extremidades, assim como o resultado da sua força 
de inércia) suppo-to mais espesso nos ângulos , do 
que no meio r e reforçado como o indica a linha mn ; 
então o ponto mais fraco , sendo o meio do com­
primento do muro he evidente que esse será o 
lugar - em qae dobrará , e cederá por fim. Natural­
mente se apresenta o meio de corrigir esta desi­
gualdade de resistência, que acabamos de observar : 
bastaria para isso fazer (depois de calculada, como 
de ordinário , a grossurã que deve ahi ter ) refor­
ça-lo á partir do meio segundo a linha p A, 011 
qualquer outra , de modo que opposesse em todas 
as suas partes hum excedente da força de inércia 
capaz de contrabalançar o excedente de força, que 
as terras , que operáo para o centro , tem sobre 
as que operáo para os extremos. Mr. Gauthey, 
Inspector Geral de pontes e calçadas , cujos tra­
balhos o fizeráo justamente celebre , encarregado de 
construir em Chalons ás bordas do Saône , hum 
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«nuro de cães de comprimento assás considerável ; 
fez nessa occasião indagaçoens e experiências sobre 
a matéria , de que tratamos , e adoptou hum gêne­
ro de construcção igualmente econômico e seguro 
(3) : a arte lhe ensinava que hum muro de retorço 
náo oppoem ao esforço das terras senáo a sua for­
ça de inércia e a experiência mostrava que mu­
los mui fracos em si mesmos adquiriáo por meio 
da barbaçã , esporoens , ou contrafortes, o gráo de 
solidez que lhes faltava , e vio que , combinando 
o effeito dos contrafortes, e o dos lugares mais com­
primidos horisontaes, praticados ás vezes na face in­
terior dos muros, e que recebendo huma parte do 
pezo da terra augmentavão a estabilidade podia 
náo só sem inconveniente , porém mesmo com van­
tagem , diminuir a grossurã do muro de reforço , 
ou revestimento. Vejamos o como elle chegou ao 
£ r a , a que se propoz. 

A figura 3 representa o muro visto pelo lado 
addido á terra, e construído segundo o methodo de 
M r . Gauthey ; a a a , são arcadas sustentadas por 
contrafortes postos de distancia em distancia , fazen­
do parte do muro com ellas. Vê-se na fig. 4 a 
projectura ou avançamento dessas partes , e como 
as terras estáo sustentadas nos espaços b b b , lie 
fácil de notar que em razão dos arcos a a a , sobre 
«que descança, grande parte do pezo da terra, e do 
seu efFeito , he empregada em acrescentar a esta­
bilidade do muro ; porque se suppomos o trapezio 
ABCD (fig. 4 ) representando aqui a base do pris­
ma formado pelas terras , que carregáo sobre o mu­
ro , divididos em lâminas parallelas, e correndo so­
bre a linha da escarpa DC he evidente que hu­
ma parte do pezo das lâminas d d d, apoiadas so­
bre os arcos a a a, será suportada por elles , e fa­
la o etteito de huma força que passando p e lo ola-
no do meio dos espaços bbb, paralelamente ao 
muro , tenderia a consolida-la sobre a base e 
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mo o pezo dessas lâminas augmenta com o das que 
ellas suportáo , resulta que o momento da força , que 
tende a manter o muro, he igual, ou mesmo exce­
de , ao da acção das terras, de sorte que a estabi­
lidade , que resulta do pezo mesmo do muro, he 
inteiramente em demazia. 

Não he preciso mais para estabelecer a supe­
rioridade deste methodo sobre os que estão geral­
mente admittidos. A economia, que delle resulta, he 
de mais de hum terço quanto á pedra e cal e 
hum quarto quanto ás estacas ; além disso estes 
muros não apresentáo dificuldade alguma na cons-
trucçáo , a única precaução essencial he de ligar 
com cuidado a massa dos arcos e dos contrafortes 
com a do resto do muro. O espaço entre os últi­
mos pôde hir de 5 até 18 pés , segundo a nature­
za dos materiaes , que se empregão ; a sua espes­
sura pôde marcar-se a 3 pés pouco mais ou me­
nos. A sua parte saliente acha-se naturalmente de­
terminada, dando ao profil total do muro as mesmas 
dimensoens , que se darião a hum muro disposto 
segundo a formula dada por Prony , c precedente­
mente citada. A grossurã dos arcos construídos de 
pedra deve ser de 22 á 24 polegadas , e a do 
muro no vértice nunca menor de 24 a 28 polega­
das : assim não se deve pôr a primeira ordem de 
arcadas a menos de 6 pés abaixo do vértice ; re-
gular-se-ha depois a distancia entre as arcadas e 
o numero , segundo a altura do muro e o escarpa-
do da terra, observando que devem ser tanto mais 
próximas , quanto mais considerável tor o angulo 
da escarpa. Mr. Gauthey empregou pela primeira 
vez, ha perto de 30 annos, na construcçáo dos mu­
ros do cães de Chalons ás margens do Saone o me­
thodo que referimos : a experiência tem perfeitamen­
te justificado os seus cálculos, pois que desde en­
tão nada se tem mostrado que faça temer a ruí­
na do muro. 
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O esbroamento das t e r r a s , que no dia^ 1£d* 
Junho próximo passado { i 3 r 3 ) , causou 
Í o á Cidade d . Bahia , convidou-me , ^ " ^ J g ? 
dos seus Baturaes, a concorrer a bem d o ^ m e ? ' ° > 
„He para o futuro poderá obv.ar males i g u a e , ein 
L a n t o as vistas verdadeiramente dignas_ do-fcxcellen-
t U m o Senhor Conde dos Arco* lhe mm dao aque ­
l e , que elle premedi ta , e que a natureza e localidade 
mostrãc» aos homens , que como elle sabem ver. Es­
tou certo de que o H o m e m , que primeiro se mos­
trou sobre as minas daquélla catástrofe , e que com 
o exemplo e conselho a soube minorar porá (co­
m o vemos ) todo o empenho em obstar a acciden-
tes taes , e que por isso não desdenhará hum tra­
balho , que , se náo he de grande ut i l idade, ao 
menos annuncia patriotismo. 

A o Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Con­
de dos Arcos , Governador e Capi tão General da 
Bahia , &c . 

OfFerece 

Domingas Borges de Barrou 
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N O T A S . 

( I ) Espécie de .tijolos não cozidos , e feitos de 
terra solta hum tanto carregada de argila batida 
em moldes , ou fôrmas de macieira: he o que os 
Francezes chamáo pise. 

(2) O que aqui digo he fundado na possibilida­
de , que ha em dividir os prismas de base quadran-
gular em 3 pirâmides iguaes. No caso em questão 
as terras contidas no cubo, que tem por base AcBd t 

se divide em 3 pirâmides , huma forma o an­
gulo da escarpa, correndo sobre os seus planos in­
clinados ABd , ABc carregáo huma na parte Ac 
do muro e outra na Ad ; estas partes sustentáo 
evidentemente cada huma o terço do volume de 
terra contido no espaço AcB^ quando em todo 
o comprimento do muro cada parte simelhante á 
Ac ou Ad, suporta o esforço de metade das ter ­
ras contidas em hum cubo da mesma dimensão do 
que suppomos formado no angulo do muro. 

(3) Òs resultados principaes das experiências , que 
Mr . Gauthey fez , se acháo impressos nas Memórias 
da Academia de Dijon. 

A G R I C U L T U R A . 

Memória sobre a Cochonilha e o methodo de a 
propagar -, ojferecida aos lavradores Brazileiros, por 
hum patriota zelozo , e amante da felicidade publica. 

D E D I C A T Ó R I A . 

, f \ Quem com mais satisfação poderia eu com-
municar as minhas observaçoens do que a vós ? 

H e a Cochonilha este útil ramo de commercio ;"• 
que teve o seu principio neste nosso Paiz no Vice* 
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Reinado do Excellenmsimo Marqnez de L»vrad,o 
e depois no do Excellent.ssimo Luiz de y 
l o s e P Souza , que fizerao quanto P < £ ? « ° J " ™ £ 
troduzir e elevar neste Paiz ao maior auge a sua 
c i Z r a : mas a falta dos verdadeiros conhecimento, 
sobre esta matéria foi a cauza de nao terdes visto 
reaífzados os seus louváveis trabalhos e dezejoi.; 
porque o errado methodo , que vos foi ensinado , de 
entáo propagar a Cochonilha tirando parte da ver-
mina de huns cardos, e pondo-a em outros nao 
vos produzindo a sua dezejada propagação , deu-vos 
cauza de ser totalmente abandonada esta cultura, 
para que he táo próprio este c l ima: porem eir 
animado e esperançado nos dezejos , que tenho de 
ser útil a vós e a Estado , vou participar-vos as 
verdadeiras luzes , que tenho adquirido sobre este 
objecto dando-vos o methodo de a propagardes 
para que sejais útil a vós mesmos , e promovais i 
felicidade da minha e vossa Pátria , e da Nação 
inteira , e de ter eu a s2tisfaçáo de ver aceito, e 
posto em p m í c a o meu trabalho pelos meus Patrí­
cios ze lozos , e agradecidos ás riquezas da omnipo-
tente N a t u r e z a , julgando-me ser o primeiro que 
com tanta individuação vos faça conhecer a Cocho­
n i lha , e a sua propagação. 

I N T R O D U C Ç Ã O . 

\JF Excellentissimo Marquez de Lavradio no se­
gundo anno do seu Vice-Reinado , movido por al­
guns gênios Literatos amantes do bem publico esta-
beleceu nesta Capital huma sociedade denominada zz 
Sociedade Litteraria do Rio de Janeiro zz : e bem 
que estabelecida sem aquelles fundamentos necessários 
para a sua conservação, com tudo bastou-lhe o 
zello e actividade do seu Autor para ella nao só 
continuar no exercício , para que tinha sido' creada , 
de promover a felicidade publica por meio da Agrw 
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cultura , como também de desenvolver idéas proffi-
cuas adormecidas em cabeças , que pareciáo obtu-
zas e pouco scientificas. (Tan to pôde a emulação 
fomentada pelas almas grandes! ) 

Na continuação da sua marcha descobnu-se a 
erva do Anil , e a Cochonilha : estes dous ricos ra­
mos de commercio forão que felicitarão a tantos 
agricultores , que viviáo com suas famílias subjuga­
das pelas forças da pobreza nas suas pobres cabanas 
cobertas de palha. Com a mudança e retirada daquelle 
Marquez afrouxarão-se as forças da recemnascida So­
ciedade , e hindo já a ponto de extinguir-se , appare-
cerão novos sócios com maior z e l o , e amor do bem 
publico , que procurando ao novo Vice-Rei , o Ex -
cellentissimo Vasconcellos, fizeráo-lhe conhecera utili­
dade daquelle estabelecimento; ao que elle annuio . 
como era de esperar do homem de letras, e por seu 
beneplácito organizou-se a mesma debaixo de seus 
estatutos , tendo caza própria para as secçoens nas 
quintas feiras das semanas. Alli não só se tratava 
da Philosophia, Mathematica , Astronomia, modos 
de facilitar os trabalhos do Agricultor fazendodhe 
conhecer a qualidade do terreno para não ser in-
fruetuosa a sua lavoura , como se tratava da sande 
publica entre os Médicos, e Cirurgioens peritos , 
e dignos de serem membros daquélla sociedade; 
respondendo a consultas, decidindo questoens sobre 
as moléstias que graçaváo, analizando agoas e mais 
substancias necessárias á vida do homem , -tendo em 
vista a formação de Medalhas de ouro , e prata , 
feitas para premiar a aquelles, que sabiamente sa­
tisfizessem ás propostas publicadas pela sociedade : e 
quando esta se achava envolta em trabalhos de mera 
utilidade publica , chegou a mudança e retirada do 
Excellentissimo Vasconcellos. O novo Vice-Rei , o 
Excellentissimo Conde de Rezende , a extinguio 
por motivos alheios deste lugar , ficando muitos pro-
jectos úteis em esquecimento: mas eu vou publicar 
hum delles por me parecer de grande utilidade. 
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Este estabelecimento social era mantido pelos 
iocíos nas suas despezas. 

M E M Ó R I A . 

f \ Cochonilha . vulgarmente assim chamada , he 
huma Larva ( Lagarta ) de huma Mosca ( est. f. I j 
q u e , como os mais Insectos da sua o rdem, e se­
gundo a natureza década h u m , procura pasto pró­
prio para nelle pôr e chocar seus ovos, tirar e 
sustentar seus filhos até a sua iriethamorphose. 

Esta Mosca he cumprida , tem o dorço riscado 
longitudinalmente de riscas subtilmente peludas de 
cór de cana , e do mesmo modo a cabeça e süa 
frente ; as juntas das pernas cingidas da mesma 
côr ; o seu ventre figurado em sublimatorio, em 
que contém certo humor alimentício innato , que 
a alimenta : ella he de côr enegrecida, suas azas 
são transparentes, e nos cotovellos tem huma man­
cha mais escura á proporção da mais c ô r : ella he 
ve loz , e muito serena no voar. 

O acazo he que me fez entrar nesta indagação. 
Como visse sobre a têa da Cochonilha formigarem, 
e voarem miudissimos insectos de côr b ranca , que 
com a vista não podia distinguir bem ; cortei 
pedaços daquelles cardoc , para em caza examinar 
ao microscópio ; e porque não podesse de huma vez 
concluir as minhas indagaçoens , meti-os em hum 
copo tapando-o ; e a minha occupação cauzou de­
mora ás minhas observaçoens: p o r é m , passados 
alguns dias fui ver o copo , em que achei sete 
moscas vivas , e cinco mortas , e entre estas huma 
morta a sahir da sua ninfa ( / . 6 ) e muitos dos 
outros miudissimos insectos vivos. Entrei então a 
dar mais seria a t enção , examinando mais exacta-
mente p a r a chegar aos conhecimentos , nue vou 
escrever. ' ^ 

•-• Os miudissimos insec tos , de que náo pude 



«osihícer a ordem, tem duas azas brancas , doas, 
•cabdlos <m cedas brancas no coce i , por cau­
da , muito compridos em razão do seu corpo , <jue 
julguei serem leme para a <rirccção de voar ; tem 
sei£ perna* , duas antenas , quatro o lhos , dous «m 
cada lado da cabeça , e o corpo , pernas , cabeça, e 
antenas rugosamente formado, he de côr âe^ roza. 
Este insecto he sempre constante , e junto a vcff-
ÍISÍB* da Cochonilha , e qut- nenhum mal faz &> 
cultivador nem ao commercio. 

A. larva da mosca Cochonilha, ( / . 2 ) q«and» 
sahe do ovo , se involve e m huma têa de seu fa­
brica muito fina, e subtil de côr branca, para se 
defender certamente do tempo , até que chegue ao 
seu crescimento necessário , alimentando-se do suco 
da planta cardo., para se transformar em huma pe ­
quena ninía de côr cinzenta {/.&)•> que ou fica 
preea dentro da mesma a ê a , ou se prende pa r 
certo humor seu mesmo em qualquer parte da 
mesma planta ^ e isto ainda no estado de larva. 

Da n in ía , passado o tempo competente , nasce 
a mosca , q « e , j u l g o , propaga-logo depois do seu 
nascimento methamorphosico ; porque parece-me •ser 
a sua vida curta, e durar *pmente em quanto d u r a , 
« vai-se consumindo aquelle humor .alimentício, 
que contém -o seu ventre ; pois que não pude achar 
substancia a lguma, que lhe servisse de a l imento , 
apezar das deligencias , <ju.e fiz , deitando-lhe diffe-
rentes substancias, em quanto as tinha prezas na 
copo , até morrerem á falta de alimento; bem que 
poderá haver algumas substancias , que as alimentem 
nos bosques. 

A mosca, logo ^ p e nasce da ntnfa „ he muito 
languida, e. traz o ventre invoito nas a z a s ; e fie 
e l l a , náo ficando preza pe r alguns instante* na 
planta cardo, era quanto adquire forças para voa r , 
c a h k em ter ra , pôde ser devorada por outros ínse-
«tos, ou animaes; pôr isso deve o cultivador ter 
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os lugares da sua c r iação , e cultura bem limpos 
de formigas, e de outros inimigos , que possao ta-
zer-lhe mal. , , 

A larva no seu terceiro e quatro estado de 
crescimento tem o feitio de percevejo, porém arrastra-
s e , isto h e , não tem pa tas : ella póde-se conside­
rar em três estados : quando ella nasce que he 
muito pequena, e em que não faz conta a sua 
colheita, ( / . 2 ) época esta em que os seus cazu-
linhos são miudissimos : quando ella tendo chegado 
ao seu perfeito crescimento ( / . 3 e 4 ) os cazuh-
n h o s , em que está envolvida, ficão redondos e 
cheios , porque ella os enche com o crescimento 
do seu c o r p o , e nesta época he de grande proveho 
pela bella c ó r , e a abundância do s u c o , e não 
deve o cultivador esperar pelo ultimo es tado, por­
que ella principia a perder a côr vermelha e a 
passar gradualmente para escura , até converter-se 
em ninfa. 

Eu observei que no cardo , que dá a flor ver­
melha , e de que o fructo no estado de maduro fi­
ca externamente vermelho a Cochonilha adquire 
melhor côr : pelo que o cultivador deve escolher 
estes d'entre os o u t r o s , para a sua p lantação , e 
criação da Cochonilha. 

Quando o cultivador fizer a colheita, que se 
faz varrendo a vermina com hum pincel áspero, 
deve deixar vários cardos entremediadamente disper­
sos , cheios de pequenos paquetes , ou ninhos de 
la rvas , afim destas passarem á transformação de 
moscas para fazerem nova geração ; e não havendo 
esta cautella, extinguir-se-há a propagação necessá­
ria : pelo que a colheita total da vermina , e a 
ignorância dos nossos cultivadores nesta matéria, 
foi cauza de se perder este ramo de commerc io , 
que tem feito a felicidade de muitos habitantes do 
México. 

Os cultivadores daquelle Paiz plantão os car-
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dos ao redor das suas cabanas , para mais facilmente 
fazerem as colheitas, e fazem grandes e extensas 
plantaçoens, de que se seguem dous proveitos ; o 
do lucro, e o de ficar a mosca como domestica, 
pelo interesse , que tem daquelle pasto perenne, e 
próprio para a criação de seus filhos, conforme a 
Lei da Natureza. 

Este exemplo devem seguir os nossos lavrado­
res , se quizerem ser úteis a si , e á Pátria, pois 
que não pôde haver huma planta de menos traba­
lho , e mais lucrativa a que qualquer terreno 
sirva , e que possa melhor servir de herdade, e 
que nem lhe seja necessário tanta escravatura, para 
fazer huma fortuna perenne. 

Para que hum lavrador faça fortuna, carece 
fazer grandes plantaçoens de qualquer dos gêneros, 
e para isto necessita de muitos braços , quando hum 
só homem ou mulher pôde por si mesmo fazer fortu­
na sem muito trabalho; porque huma vez planta­
dos os cardos , que se plantio de estaca, tarde 
morrem e havendo cuidado replantão-se novas es­
tacas , sem que por isso se augmente trabalho. 

Como as chuvas fazem grave mal, conforme 
a minha observação, e mesmo matáo a vermina , e 
ficáo os seus ninhos ensopados de tinta vermelha , 
pela morte desta , que ao depois de enchutos os 
cultivadores ignorantemente fazião a colheita , e a 
preparavão para commercio com prejuízo de quem 
a comprava , por não ser mais que a têa verminoza, 
tinta com a morte do bixo pela agoa da chuva : 
por isso em tempo chuvozo deve o cultivador co­
brir com toldos, ou de outro qualquer modo que 
lhe for mais conveniente , e menos despendioso, as 
suas plantaçoens dos cardos, em que tiver vermina; 
para o que deve planta-los em ruas com symetria , 
para os poder cobrir facilmente , logo que o tempo 
prometter chuva. 
... Chegado o tempo da colheita, que só a expe-

b 



Vencia dará ao cultivador vistas de conhecer o 
estado perfeito do bom rendimento do b i x o , rera 
prontas huma ou duas bocetas chatas, proporcionadas 
i sua colheita de folha ingleza , ou de outro qual­
quer metal , aceadas, e dentro ireterão a vermina, 
mie lhe dará hum gráo de calor ao fogo sumciente, 
oue mate o bixo, e náo o tor re ; porque na perci-
zão desta operação está a intensidade da c o r , e nao 
como se fazia em ar l iv re , reduzindo.se a vermina 
era huma matéria carbonoza dura em granitos sem 
tnais proveito, que a má fama ao commercio. 

Reparando na m u d a n ç a , que fazem os fructos 
dos cardos , da côr verde para a vermelha , quando 
chcgáo á sua perfeita maduraçáo lembro se será a 
côr da Cochonilha huma transmudação do suco da 
planta combinando-se com certos princípios da anu 
malisação do b ixo , porque os insectos,_de que acima 
fallei , crião-se nos cardos , sáo de côr vermelha , 
são difFerentes, e ainda que são dipteros, náo sáo 
moscas. Ta lvez a Quimica possa fazer a mesma 
mudança , que faz a larva no suco da planta : e esta 
descoberta seria de grande proveito ao Estado. 

N o tempo, em que me occupava da Cochonilha, 
encontrei o bixo da Cera nas folhas do Araçazeiroí 
( Psidium ; Ycosandria Monoginia ) fiz a deligencia 
de descobrir a sua methamorphose , porque conheci 
ser huma larva, que pascentava-se do suco das tolhas 
do Araçazeiro, de que transmudava para a côr ver­
melha , cobrindo-se com a matéria ceroza , que ella 
fabrica da mesma folha para se guardar do tempo» 
A minha occupação não me permittio lugar para 
conhecer a larva. 

Eu convido os meus Patrícios Roceiros a planta­
rem grandes roçarias de cardos , para criarem e 
colherem grande soma de Cochonilha, cujo trabalho 
de bom proveito náo os embaraçará das outras 
plantaçoens do uzo commum , porque para a C o ­
chonilha não se necessita tanta, escravatura para t i ­
rar lucro. 
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Depois da vossa roçaria dos cardos pegar ã vé* 
getar hireis buscar cardos, que estejáo cheios de 
Cochonilha , e os plantareis por entre os da vossa 
roçaria e delles tereis grande cuidado para que 
não morra a vermina , que passado o tempo com­
petente , vereis que se ha de hir propagando pela 
mosca em todos os cardos, e então vereis e conhece-
reis a mosca, que vos facilita o lucro para a estimardes. 

Eu achei muita vermina nos cardos, Jurubébas , 
e nas mais espécies deste gênero nos campos e res­
tingas da Lago de Rodrigo de Freitas. (Cactus ; Yco-
sandria Monoginia.) 

Jacinto José da Silva ^tiintão. 

H Y D R O G R A P H I A . 

Reflexoens sobre as viagens dos mais celebres navega­
dores que tem feito o giro do mundo , e a necessidade 
de huma nova viagem do mesmo gênero , tsY. Por Joa­
quim Bento da Fonceca. Continuadas do N.° 3 . 0 pag. íQ. 

H. 
Terra Hespanhola de 1714. 

U M Brigue , que sahio de Lima em 1714 
para a Ilha de Chiloé , na sua derrota, descobrio 
no parallelo de 38 o S. , e 550 legoas ao Oeste da 
Costa do Chili huma terra elevada, que costeou 
durante hum dia , e julgou pelos fogos, que perce-
beo de noite que era habitada: os ventos contrá­
rios o fizerão arribar á Conceição , Porto da mes­
ma Costa , onde achou o Navio de Tresne Ma-
rion , e este Capitáo assegurou no seu regresso , 
ter visto o diário do Capitáo Hespanhol. 

A' vista do exposto os Geógrafos tem achado 
acertado collocar esta terra sobre o parallelo de 
38o no meridiano de 3 ou 4° ao Oriente da Ilha 

b ii 
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áa Páscoa de Roggewein : estas ™™jj™*™ 
1714 parecem ser áquellas, que as cartas antigas mos-
t ravío para Oeste do Chili debaixo do nome de 
lerras de João Fernandes porém este navegador 
morreo sem haver indicado a posição da sua^ des­
coberta feita em 1576 e s ° m e n t e l l a ^oUcJ*° u e 

Dal rympk se deduz que por esta época o duo na­
vegador se afastara da Costa do Chili , ate 40 pa­
ra Occidente tendo feito a derrota ao O e s t e , e 
Sudoeste , e que depois de mez e meio de nave­
gação abordara a huma terra , que elle diz ser hum 
grande Continente. 

Aquella posição de 3 á 40 ao Oriente da Ilha 
da Páscoa tem a seu favor concordar com a opi­
nião do Capitão Cook ; e o certo he que nenhum 
dos navegadores modernos tem cruzado semelhante 
parage , c somente eu vejo que Cook em Março 
de 1769 , fazendo derrota para a Ilha do Tayt i , 
cortou o parallelo da referida terra , a distancia de 
6 o para Oeste , e na 2. a viagem em Fevereiro de 1774 
na mesma distancia a Leste , em cuja posiçáo achou 
de variação N E . 6 o 3 8 ' , . 

M r . Surville em 1769 também cortou o paral­
lelo de 3 8 o Sn! a 5 ° para o Occidente da posi­
ção assignalada de sorte que a derrota destes dois 
navegadores fórmão hum espaço de 300 legoas na 
direcçáo de Noroeste-Sueste sobre 150 de N E e 
S O que até ao presente não tem sido trilhado 
por navegador algum , em cujo meio se acháo as 
terras indicadas. 

Terra vista em 1773. 

\Jr Vice-Rei do Peru em 1773 ordenou huma 
expedição para as Ilhas do Oceano Pacifico, e no 
regresso da Ilha do Tay t i para o Peru , os Hes­
panhoes avistarão algumas Ilhas pela Latitude Sul 
de 32 o a 5 o para Oriente do meridiano da Ilh» 
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de Pitcairn (de Carteret) : o extractO desta viagem 
foi communicado a hum Official do Navio do Ca­
pitão Surville , pois naquella ocasião tinha este na­
vegador arribado a Lima. 

As derrotas da i . a e 2.* viagens de Cook nos 
fazem ver que este navegador , na í . 1 cruzou o 
parallelo de 32 ° Sul pelo meridiano de 4 ° ao 
Oriente da posição dada pelos Hespanhoes , e na 2.a 
passou a mesma Latitude pelo meridiano de 5 ° 
para Oeste da posiçáo das terras indicadas, de ma­
neira que , depois da descoberta até ao prezente , 
Báo se tem feito indagação para reconhecer áquel­
las Ilhas , havendo entre as duas derrotas de Cook 
10 o em longitude sobre o parallelo de 3 2 ° que 
não tem sido trilhados , cujo meridiano médio cor­
responde ás referidas terras , e huma igual refle­
xão, se deve fazer relativamente a todo o espaço , 
que decorre para o Sul , até encontrar a derrota 
de Surville. 

Ilha das Transa-cçoens Philosophitas de Londres, i 

E 1M as Transa-cçoens Philosophicas do anno de-
1674 se lê ,, no Mar do Sul por 37 o ! de Lati-
„ tude Septentrional, e a 28 ° de Longitude para o 
,, Oriente do Japão, jaz huma Ilha elevada, e 
„ mui grande habitada de povos brancos - ricos 
,, em ouro e prata , como o provou hum Navio 
,, Hespanhol , que fazia viagem de Manilha para 
ty a Nova Hcspanha ,. de sorte que o Rei em 1610, 
„ enviou hum Navio de Acapulco ao Japão , a fim 
,,, de tomar posse desta Ilha porém a empreza 
,, sendo mal conduzida náo teve erTeito ; depois da-
„ q.uella época se tem desprezado tentar esta des-
,, coberta. ,, 

Entre as instrucçoens , que forão dadas a La 
Perouse h merecia hym3 particular attenção- a no>-
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ta exposta: eis-aquí as suas formais palavras a cerca 
da indagação, que este navegador fez. ,, A pesqui-
za desta terra havia feito parte das instrucçoens do 
Capitão UrieS , por conseqüência eu devia cortar 
o parallelo de 37 o 30 ' pelo meridiano de 1 6 5 o , 
e com effeito á meia noite de 14 de Outubro de 
3787 , cheguei aquella Latitude. Tínhamos visto 
neste mesmo dia 5 ou 6 passarinhos de terra , que 
descançaráo sobre o nosso aparelho , detarde perce­
bemos voar dois Carmoroens ou ades , pássaros que 
jamais se apartáo da C o s t a , o tempo era c la ro , e 
sobre huma e outra Fragata os Gageiros estaváo 
nos galopes com huma vigia atenciosa : huma re­
compensa assáz considerável estava promettida aquel­
le , que primeiro percebesse a terra mas este mo­
tivo de emulação era pouco necessário visto que 
cada marinheiro dezejava descobri-la , para ter a 
honra de lhe dar o seu nome pois eu assim o 
havia determinado ; porém sem embargo dos indí­
cios certos de vizinhança de terra , nada descobri­
mos , náo obstante o horizonte ser mui extenço : eu 
suppuz que esta Ilha nos devia ficar ao Sul , e que 
os ventos violentos que recentemente tinháo rei­
nado , teriáo apartado para o Nor te os pequenos pás­
saros , que tínhamos visto descançar sobre o nosso 
aparelho ; por conseqüência ordenei que governasse 
a Leste sobre os 37 o 3 0 ' com pouca ve l l a , espe­
rando o dia com a mais viva impaciência. Com 
eflêito chegou , e não vimos mais que dois passari­
nhos , e continuando a derrota para Leste , passou 
detarde ao longo do Costado huma grande tar­
taruga : no dia seguinte, correndo pela mesma di­
reção , e sobre o dito paral lelo, vimos hum pás­
saro muito pequeno posto sobre o braço de Ga-
Via, como também hum terceiro vôo de Áde , de 
sorte que a cada instante esperávamos ver reaíisa-
das as nossas esperanças. Em fim os indícios de 
terra continuarão a 18 e a 1 9 , não obstante termos 
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feito já muito caminho para Leste", pois em cada 
hum destes dias se percebeo vôos de Ades , e de 
outros pássaros da Costa , por conseqüência conser­
vando a esperança da descoberta ; porém apenas 
chegámos aos 175 o de Longitude Oriental todos os 
indícios cessarão e eu continuei a fazer a mesma ̂  
derrota até o meio dia 22 , mas a esta época a 
Longitude indicada pelo Chronometro N.° 19 nos situa­
va a 20' para Leste dos 1 8 0 o , limite, que me ha­
via sido fixado para procurar a Ilha , por tanto 
ordenei que se navegasse para o Sul , a fim de 
achar mares mais tranquillos. 

„ As contraiiedades que temos sofrido , depois 
da nossa sahida do Porto de S. Pedro e S. Paulo, 
apenas serião lembradas , se tivéssemos tido a felici­
dade de encontrar a Ilha , cuja pesquiza nos custou 
tantas fadigas , e qúe certamente existe próxima á 
derrota que fizemos. Os indícios de terra tem sido 
demaziado freqüentes , e de huma natureza notável, 
para que se possa duvidar da sua existência , e 
mesmo estou inclinado a crer , que se deve procurar 
por parallelo mais septentrional , de maneira que 
se tornar a fazer huma segunda indagação , eu se-
guirei o parallelo de 35o entre os meridianos de 
160o e 170o, que he o espaço , em que vimos 
maior quantidade de pássaros de terra, os quaes 
pareciáo vir do Sul , lançados para o Norte pela 
violência do vento meridional, que entáo soprava ,. 
mas o plano ulterior da minha viagem náo me 
deixa tempo de verificar esta conjectura , fazendo 
para Oeste o mesmo caminho , que fizemos para 
Leste, visto os ventos que reináo quasi sem 
cessar do Occidente, não permittirem fazer em dous-
mezes o que tinha navegado ef» oito dias. Em fim 
eu dirijo a minha derrota para o Hemispherio Meri­
dional , isto he para o vasto campo das descober­
tas , onde as derrotas de Queirós 7 Mendana e 
Tasman, estão cruzadas em todos os sentidos poe 
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áquellas dos navegadores modernos, que tem ajun-
tado algumas Ilhas novas áquellas já conhecidas , 
mas sobre as quaes a nossa curiosidade dezeja ex-
plicaçoens mais circunstanciadas , que áquellas inse­
ridas nas relaçoens dos primeiros Navegadores. , , 

O que fica exposto he o que deduzi da nar­
ração de 'Perouse , e não sei como este navega­
dor não tomou o partido de seguir antes o pa­
rallelo de 37 ou 3 8 o visto que o Navio Kastri-
cum tinha percorrido sobre a Latitude de 3 7 o 30' , 
e infructuosamente huma distancia de 450 ' milhas 
para Leste do Japão, ; porém talvez que náo quizesse 
apartar-se das suas instrucçoens. O certo he que 
os freqüentes signaes de te r ra , que os navegadores 
tem visto , devem fazer esperar que a referida 
J l h a será hum novo objecto de indagação, e 
mesmo há toda a probabilidade, que se achará 
navegando-se no parallelo de %ô"i , visto que as 
terras antigamente descobertas se tem encontrado 
quasi todas em nossos dias. 

Costa da Tarfaria. 

O O b r e esta C o s t a , onde Ia Perouse fez desco­
bertas tão úteis á Geograf ia , ainda há hum ponto 
interessante a esclarecer, que he se a extremidade 
da grande Ilha de Segalien fôrma canal com o' 
Continente da Tartar ia dando passage navegável 
para o mar de Ochotsk , ou se esta he obstruída 
por areias amontoadas, que talvez o Rio Amur 
descarregue e accumule; porém como até ao pre-

S L S e e S t a n e m t r e V ' 3 S ' S o b r e s e a t e r ™ «fe Se­galien naquella parte fôrma passage o u i s thmo, 

S a ^ S ^ 8 " T T i h e C t ° i n t e r e ^ n t e determinar 
que è í e nTv' P * R d a Ç â ° d e ' 3 P e r o u * e deduzo 
que h o i e t e r g r " " ' " d e d e S C ° b r i r o Est re i to , 
entre a C o 7 a ° / e ^ n ° m e ' " a V e g a r a P a r a ° Norte entre a Costa do Continente e aquella Occidental 
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da Ilha. Elevando-se até 6 léguas de distancia ao 
fim do golfo , onde fundiou em 9 braças, e man­
dando o escaler sondar, acharáo-se a huma légua 
para o Norte 6 braças e como o vento Sul so­
prava com grande violência, e com a mesma cons­
tância que no mar da China, Ia Perouse julgou 
prudente não se entranhar , e procurando a Costa 
da Tartaria , foi ancorar na Bahia de Castries, 
donde tinha projectado mandar partir a Chalupa , 
para finalizar hum reconhecimento tão importante ; 
por fim o grande mar - que se levanta á mais li­
geira briza do Sul , as nevoas continuas a quali­
dade de huma embarcação sem coberta e sobre 
tudo, a lembrança do naufrágio dos dous escaleres, 
sobre a costa do Noroeste d'America , em huma 
igual indagação, lhe fizerão abandonar o seu Pla­
no , pois teimando no desembocamento, diz Perou­
se ao Norte da Ilha de Segalien , poderia achar 
huma nova ordem de acontecimentos , á vista dos 
quaes seria muito duvidoso arribar aquelle anno ao 
estabelecimento Russo de S. Pedro e S. Paulo em 
Kamtschalka. 

Austrulazia. 

_ £ j M a Nova Hollanda parece-me, pelo que 
pertence á Hydrografia , náo haver precizão de 
mais conhecimentos, muito principalmente sobre 
a parte meridional t que Dentrecasteaux e Vancou­
ver reconhecerão de huma maneira sufficiente para 
seguridade da navegaçá>, e as expediçoens, que par­
tirão da Europa em 1801 , completarão o reconhe­
cimento da quadra-costa daquelle vasto Paiz , prin­
cipalmente aquelle do Capitão Flinders em o Navio 
Investigador, que foi muito mais importante, que 
os da Expedição de Baudin , Commandante das Cor-
vetas , Naturalista , e Geographo , o qual navegador 
teve o defeito durante os três annos da sua digres-
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s ã o , de náo consultar os sábios para as suas ope-
raçoens , em conseqüência do amor p rópr io , que 
t inha , de querer só elle apresentar todas as oberva-
çoens mas a sua esperança foi enganosa , como 
algumas de outros circumnavegadores ; e aquelles 
que em semelhantes viagens não consultarem o 
Astrônomo , o Naturalista e outros , ainda mesmo 
nos casos de pura pratica , deveráó ter huma sorte 
igual á de Baudin : o grande Astrônomo Bernier foi 
huma das victimas da grosseria deste Commandante. 
Como sáo difFerentes os homens ! Eu vejo que os 
dous grandes e infortunados navegadores Cook., e 
Perouse (cujas exposiçoens deveráó servir como de 
regimento de conducta aos navegadores de circumna-
vegaçáo ) estimaváo de tal fôrma os Astrônomos, 
e mais sábios empregados, que ás primeiras desco­
bertas lhes impunbão os seus nomes , não deixando 
de os consultar , ainda nos casos de pura pratica. 

Finalmente Baudin , na quarta e ultima campa­
n h a , tinha projectado reconhecer o lado do Norte y 

e o golfo da Carpentaria , porém como esperara a 
monção d D SE , para esta indagação , foi invernar 
a T i m o r . 

Com efFeito a tal escolha de monção , para 
reconhecer o golfo de Carpen ta r i a , he bem impró­
pria , e demais esta parte tem sido toda visitada 
por navegadores Inglezes , e sabe-se muito bem 
que a Costa do Norte he quasi inaccessivel , e a 
parte do golfo he huma terra arenosa e saliente, 

Baudin podia ter-se servido melhor da sua 
pequena embarcação , a Czarina , empregando-a 
muito propriamente no reconhecimento daquélla 
parte da nova Guiné , para Oriente da Cabo Walsh , 
até ao Cabo do Suéste de Dent recas teaux, procu­
rando o estrei to, por onde o navegador To r r e s pas­
sou em 1606 , e em continuação reconhecer apa r t e 
meridional do Archipelago da Lusiada , até o cabo 
de Dehvrance , cujos detalhes desta par te até o 
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presente ignoramos, e do modo que praticou in-
vemando em Timor náo só foi inútil á sociedade, 
porque não reconheceo o golfo da Carpentaria , 
como também o foi a si , que se perdeo , e concor-
reo para a perda, que a astronomia sentio , pela falta 
do sábio Bernier, que he a quem se devem as 
exactas posiçoéns da grande Bahia do Geographo , 
e daquélla dos Requins , além de outros diversos 
pontos, que elle determinou. 

Grupo de Monteverde. 

J Q Í M 1806 o Navio da Companhia das Filipi­
nas , vindo de Acapulco para Manilha , encontrou 
no parallelo de 3 0 27' ao Nor te , e na Longitude 
de 162 o , 05' ao Oriente de Cadiz , hum grupo 
de pequenas Ilhas em numero de 29 , e o Capitáo 
Monte Verde náo pôde fazer mais nenhuma observação. 

A posição deste novo Archipelago , situado pa­
ra o Sul daquelle da Carolina está fora da der­
rota dos Navegadores modernos , e em as relaçoens 
dos antigos náo acho descoberta que possa suppor 
ser as referidas Ilhas encontradas pelo Navio 
Hespanhol , e cuja noticia se acha inserida nos pa­
peis públicos de Madrid , porém eu deduzi esta 
nota daquelles de Porto Luiz na Ilha Mauricia. 

O reconhecimento deste Archipelago , a sua 
posição geográfica não só relativo ás Ilhas mais 
Meridionaes , como áquellas Septentrionais e os ca-
naes que fórmão, ou se sáo encadeadas com reci­
fes , he muito útil á Hydrografia. 

Grupo de Feejee. 

JÜjSte Archipelago situado para Noroeste , das 
Ilhas dos Amigos ha indicios de ter sido desco­
berto por Tasman, porém os Insulares de Tanga-
tabou tinháo noticia destas Ilhas * de maneira qué 
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parte tem sido reconhecidas pelo Capitão Bligh em 
Maio de 1789 , como também áquellas. que ficão 
para o Norte de Tangatabou pertencentes ao mes­
mo grupo dos Amigos , e que o Capitão Cook asig-
nalou na sua Carta geral pelas relaçoens , que de-
duzio dos Insulares ; foráo visitadas por Meireles,. 
Com mandante da Fragata Princeza ( Hespanhola) 
em 1781 na derrota , que este navegador intentou 
fazer de Manilha para S. Braz , Porto situado so­
bre a costa Occidental do México. A'vista do re­
ferido a posição do grupo de Feejee , percisa ser 
determinada mais exactamente. 

Ilhas de Roggewen. 

\^J Ombinando os diversos resultados , que os Hy-
drografos tem concluido do exame da viagem de 
Roggewen , vê-se claramente que de todas as des­
cobertas deste navegador somente a Ilha da Páscoa, 
e o grupo das Perniciosas, he que tem sido encon­
tradas , e as outras denominadas , Carlos Hoff, La-
birintho , Aurora , Véspera , Recreação , a Hospi­
taleira de Bauman , o grupo de Roggewen , e as 
grandes Ilhas de Tienhaven Groningue , não tem 
sido encontradas, porém a opinião de alguns Geo­
graphos não concorda com esta conclusão , isto 
he , dizem que as ilhas do Príncipe de Walles des­
cobertas por Byroh em 1765 , sáo as que o Al­
mirante Hollandez chama Labirintho, e que Tie­
nhaven , e Groningue são áquellas de Santa Cruz 
de Mendana, (mas a viagem do Contra Almiran­
te D'entrecasteaux prova o contrario , e mais depres­
sa se poderia tomar pela Ilha de S. Bernardo de 
Queirós) como também que a Ilha da Recreação, 

aquella mesma dos Cocos descoberta em 1616 
?uT / i r o ' e S c h o u t e n í e P^o que pertence ás 
Ilhas de Beauman, mostráo todas as relaçoens que 
se devem procurar , visto o agazalho amigável , que 
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recebeo o Almirante Roggewen dos seus habitantes 
beneméritos, e mesmo a fertilidade do Archipelago, 
e a seguridade de seus Portos conduz a dezejar que 
se procurem a fim de fixar a sua posição , e asse-
guráo hum recurso de mais para os navegadores do 
grande Occeano , pois tem-se visto que para re­
gressar da China para o Brazil, dobrando a terra 
Magalhanica , náo he algumas vezes esta derrota 
mais expeditiva que aquella do Cabo da Boa Es­
perança , sujeitando-se ás revoluçoens das monçoens. 

A R T E S . 

Discurso do Doutor Duarte Ribeiro de Macedt, 
continuado do N.n 3,° pag. 34. 

Segunda Parte. 

Utilidades que se seguem da introducção das Artes 
no Reino. 

Arece que fica pTovada a grande , e precisa 
necessidade , que há de introduzir, ao menos as 
Artes necessárias, no Reino ; que náo he difficil 
esta introducção ; e que sáo errados os inconve­
nientes , que se lhe consideráo; mas se os grandes 
males , a que esta falta nos expõem , náo bastão a 
nos persuadir aos remédios, bastem as grandes feli­
cidades , que se seguiráô ao Reino, que reduzirei a 
cinco pontos, inestimável cada hum ao bem publico. 

i.° Ponto — Que a introducção das Artes em 
commum evitáo o damno, que fazem no Reino o 
luxo , e as modas. 

2.° — Que tirará a ociosidade do Reino. 
3. 0 — Que o fará povoado , e abundante de 

f;ente, e fructos; e poderá sem que lhe faça 
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fèlta , ter gente para as Colônias , e para as 
guerras. 

4 . 0 — Que a Portugal , mais que a outra Naçáo 
da Europa , he útil , e necessária a introducção 
das Artes. 4 

5 . 0 — Que as Rendas Reaes se augmentaráÕ. 
Cada huma destas cinco proposiçoens só per 

si executada parece que basta a fazer o Reino 
feliz ; e sendo ce r to , que com a introducção das 
Artes se executão todas, quem náo dirá , que das 
Artes depende a felicidade do Reino r Vejamos as 
provas. 

C A P I T U L O i . ° 

2$hic a introducção das Artes evita o damno do luxo, 
e das modas nos vestidos, e adornos das cazas. 

I * i M primeiro lugar dezejo a moderação no 
uzo do vestir , e nos adornos das cazas ; e que 
nos regulasse nelles , não a abundância , e vaidade, 
mas o concerto e a modéstia. A esta moderação 
derão os Philosophos , e Jurisconsultos preceitos; 
e ò que mais para nós h e , os PP . da Igreja con-
selho ; mas como a ambição , e vaidade sáo vicios 
quasi naturaes da nossa condição, os preceitos, e 
os conselhos obráo pouco com nosco. Daqui se 
segue , que o Reino terá grande interesse de que , 
ainda que haja luxo e gasto supérfluo no vestir, 
e adornar as cazas , não seja damnozo ao Reino. 

O damno do Reino não consiste em que cem 
particulares mal governados gastem o Patrimônio 
em adornos, e vestidos se da fazenda , que estes 
jgastãó , se sustentarem cem cazas do mesmo Reino; 
o em que consiste o damno he , em que a fazenda* 
que o máo governo de huns consome e dissipa, 
seja alimento , e utilidade dos estranhos. As Artes 
tobrão que aquelle dímino particular de huns, seja 
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utilidade de muitos no mesmo Reino ; e a falta del­
las, que aquelle damno passe de particular- a ser 
mal commum de todo o Reino ; e a razáo he fá­
cil de achar se todas as manufacturas, e fazen­
das, que consome o uzo mal regulado dos vestidos, 
e adornos das cazaí, são obradas no Reino , nelle 
fica o custo dellas repartido por tantas mãos , 
quantas correm áquellas fazendas até á tenda do 
mercador; porém se são obras estrangeiras , lá 
vai parar o dinheiro e lá sustenta aquelle grande 
numero de gente que poderá ficar no Reino. 

Mais me atrevo a dizer : em hum Reino r i co , 
e com Artes náo só he útil aquelle apet i te , ainda 
que seja immoderado, de vestir ricamente , e ador­
nar ricamente as cazas , mas he precizo , e neces­
sário. Valerio Máximo o tem por huma espécie 
de liberdade : Qjtid jpus libertate - si volentibus luxa 
perire noa Jicetr' Liv. 2.° Cap. 9. Prov. 

O dinheiro nos Reinos tem a qualidade , que 
tem o sangue no corpo humano ; alimenta todas 
as partes delles , e para as alimentar anda em huma 
perpetua circulação; de sorte que não p á r a , se 
não com a inteira ruina do corpo. Isto mesmo 
deve fazer o dinheiro : faz que saia das mãos dos 
pobres a necessidade ; o apetite , e vaidade , das 
mãos dos ricos: pelas Artes passa aos mercadores j 
dos mercadores a todo o gênero de officios, e mãos , 
porque correm os materiaes , que põem . em obra a 
Ar t e : destas mãos ás dos lavradores pelo preço 
«dos fructos da t e r r a , para o sustento de todos: 
dos lavradores aos senhores das fazendas; e das 
mãos de todos, pelos tributos , ao Patrimônio Real. 
Deste sahe outra vez pelos ordenados , tenças", 
sustento dos soldados , a rmas , fabricas de n á o s , 
e de edifícios, e fortificaçoens, &c. Guando esta 
circulação do dinheiro se faz no Re ino , serve de 
alimento a todo e l l e ; mas quando sahe do R e i n o . 
*az nelle a falta , que faz o sangue, que sahe d» 
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corpo humano. Este exemplo não tem nada de 
ficção, nem de adorno: he tão natural , e huma­
no , como veremos em outra parte. 

Supponhamos que hum Principe enthesourou 
todo o dinheiro que lhe tributa e rende o seu 
Es tado ; he certo que em poucos annos o esgota; 
e que faltará aos pobres , e aos ricos ^ com que 
t r ibutar , e alimentar-se : esta he a razão^ porque 
os políticos aconselhão aos Príncipes que não tendo 
em que gastar , e não sahindo de minas o seu 
thezouro , fabriquem palácios ; porque para o di­
nheiro entrar nas suas máos , he necessário que 
saia. A Providencia Divina também acodio a isto , 
e não quiz que se accumulassem todos os bens 
em huma máo ; porque ordenou , que se repartis­
sem por muitos. Ordinariamente vemos, que o 
filho do avarento he pródigo, e que divide este, 
p que ajuntou o crime dos pais. 

Daqui parece que se segue que não são dam-
nosos ao Reino o l u x o , e avaidade dos gastos no 
vestir , e adornar as casas , quando as fabricas, que 
servem a este u z o , sáo obradas no mesmo Reino; 
antes he utilidade , porque obra que o dinheiro 
sirva de alimento a muitos. 

C A P I T U L O 2 . ° 

As Artes evitão a ociosidade. 

x / \ Ociosidade he o inimigo ma io r , e mais pe-
regozo dos Estados : em Athenas condemnaráo os 
ociosos com pena de morte : Solon os castigou com 
a nota de infâmia : o Imperador Valente , com a 
perda da Liberdade: Salustio. aconselhou , como pri­
meira necessidade do governo buscar em que oc-
cupar os homens : Cicero -affirma que durou a gló­
ria em Roma emquanto se observarão as Leis con­
tra á ociosidade; Marco Antônio m a n d a v a , que 
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todos os homens trouxessem sobre si hnma marca 
da profissão, que tinháo; e quem a nao trazia, era 
obrigado a servir nas obras publicas. Nação houve 
(os Athenienses), entre, a qual se náo dava de cear 
aos moços, que não mostrassem o trabalho, em que 
havião occupado aquelle dia. Entre os Egípcios hou­
ve lei , que obrigava a cada hum dos homens a 
mostrar aos Magistrados o de que vivera , e em 
que occupára a vida naquelle anno. 

Passou da antigüidade aos nossos tempos tão 
aprovado este modo de governo, que Feíippe I I 
condemnou os ociosos a galés. Os Chinas não con­
sentem hum só ocioso e buscão occupaçáo até 
aos homens , a que as enfermidades podião izentar 
legitimamente do trabalho : os que náo tem mãos 
trabalhão com os pés; e os que náo tem pés cora 
as máos ; até os cegos trabalhão ; e de sete annos 
de idade buscão este , ou aquelle trabalho aos me­
ninos. A esta imitação ha em Paris hum Hospital , 
qm que recolhem todos os mendigos , e a todos 
dSo occupação : em Amsterdão sáo suspeitas como 
deshonestas , as mulheres ociosas, de qualquer qua­
lidade que sejáo. Este he o crime da ociosidade ; 
e he para admirar , que não tenha entre, nós pe­
na especial l Também cuido que ha entre nós mui­
tos ociosos , porque não tem em que trabalhar , 
particularmente as mulheres , na maior parte do 
Reino; e que a quem lhes condem nar a ociosidade 
podem responder com os obreiros do Evangelho — 
Netpo nos conducit. Com a introducção das Artes 
náo poderão dar esta resposta os ociosos ; e a R e ­
publica, dando occupaçáo aos filhos, tem mais di­
reito para castigar a ociosidade dei les. 

Se toda a lan, que ha no Reino, se lavrar no 
mesmo Reino , dará sustento, e occupaçáo ao in­
finito numero de gente ; o que facilmente vê quem 
lança a consideração ás muitas máos , que se oc-
cuparáó em cantar, fiar, tecer, e tingir esta ma<* 

c 
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te r ia , que vendemos crua aos Estrangeiros ; e de­
pois de obrada, aos muitos homens que se occupa-
r á ó , e vivefáõ do contrato delia. 

Já disse, que só em Sarnerção se sustentaváo, 
e vivião da fabrica das Sarjas mais de dés mil 
pessoas , cujo gasto passa unicamente a Portugal. 
Só de fitas ha em Paris 1500 Mestres , e alguns 
que tem a dés Teares , porque os Mestres não fa­
zem outra cousa mais , que armar os Teares ; $ 
contando a 6 obreiros cada Mestre , se acha que,̂  
occupa esta fabrica somente gfo pessoas , sem con­
tar os muitos tendeiros , que as vendem ; e 01 
muitos homens de negocio, que as comprão, para 
as mandar a differentes partes. 

O Padre Antônio Vieira me disse, que conhe­
cera hum Mercador Genovês , que dava seda ent 
Gênova , e pagava a 2 ^ mulheres , que por sua 
conta fazião meias de. agulha. 

Os Portuguezes he a' Nação mais hábil para 
as Artes mecânicas, que tem Hespanha; e os Es­
trangeiros confessão que são os que melhor , - c 
mais facilmente os imitáo. No Reino não faltão 
officiaes daquellas Artes , cujas obras se não rece­
bem dos Estrangeiros! , como são Pedreiros, Cárt 
pinteiros , e outros; e destes ha tantos, que pas­
sa hum grande numero a trabalhar , e ganhar sua 
vida entre os Castelhanos : da mesma sorte have­
ria abundância de oíficiais , e obreiros em todas as 
Artes , que dè novo se introduzissem , e se occu-
parião nellas todos aquelles, que a necessidade, ou 
falta de occupaçáo faz sahir da sua Pátria. 
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C A P I T U L O a.6 

As Artes augmentão o numero da gente, e povsarâS 
o Reino. 

\J Numero dos Vassallos , e a povoação nume­
rosa dos Reinos he a maior felicidade delles, e o 
fundamento m2Ís solido da sua conservação : como 
pelo contrario , tudo falta aos Estados , que tem 
falta de gente ; e esta he a felicidade, que prome­
tia Deos ao povo , pela boca de hum dos Profe­
tas da Escriptura : Dux ego convertar ad vos , et 
multiplicabo ín vobis. Pelo contrario , quando lhe 
propõem castigos : Remanebitis pauci numero. Ro­
ma , e Athenas' entenderão que toda a sua gran­
deza consistia na copia numerosa dos Cidadãos z 
assim o lemos nas políticas de Aristóteles , e Pla­
tão: nos Decretos dos Imperadores; no Conselho, 
e na condição de todos os Legisladores de huma , 
e outra Cidade. 

He grande este único bem dependente das Ar­
tes ; pôde bastar por prova a experiência do que 
vemos nos Reinos visinhos : Hespanha na extensão 
da terra he maior , que França ; e igualmente 
abundante , e fértil ; mas na povoaçáo he táo de­
sigual , que no anno vinte deste século fazia Hes* 
panha 6 milhoens de almas ; e França 14. Dirão 
que isto procede da fecundidadè das mulheres , maior 
nas terras frias ; se isto assim fora, Polônia, que 
he maior que França, tivera, mais gente; o que 
»|e he: a differença consiste , em que França tem 
mais Artífices, e mais Ar tes , que Hespanha, e 
Polônia. 

Hollanda he huma pequena Província , cuja 
terra he só abundante em pastos ; defendida contra 
as intmdaçoens com hum continuo trabalho de va­
las , e diques; e possuída desta sorte como em 
.precário; mas he táo povoada , que se náo acha 

c ii 
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outra em igoal distancia com igual numero de mo* 
radores ; e quem compara nella os Artífices com 

'os Lavradores, acha vinte Artífices para cada La­
vrador. 

O pequeno Estado de Gênova, he a parte de 
I tá l ia , em que ha mais gente , em igual distancia 
de Paris; e commummente se sabe que o seu mar 
náo produz peixes ; e os seus montes nem lenha 
produzem ; e são as Artes que a tem mais rica-, 
e mais povoada; que esta he a terra de JavOr 
tão celebrada dos Autores Latinos , e tão abundan­
t e dos bens da natureza. 

Há 64 annos, que as fabricas das sedas se 
-introduzirão em França , e no decurso deites 
crescerão em numero mais de ametade as cazas, 
e moradores das Cidades de Leão , e Tours ; e as 
Villas de Santo Estevão, e S. Vemos em fim 
por experiência, que as terras , que mais florecem > 
sko as mais povoadas: vejamos a razão. .* 

Londres he huma das-mais povoadas Cidades'da 
Europa ; mas a maior parte dos seus moradores 
sáo Artífices. No tempo das suas guerras civis, 
quando os obreiros aprendizes somente tomarão as 
armas , formarão hum corpo, a que se náo podia 
oppor o resto dos moradores. 

João Botéro , pergunta : qual he a causa por­
que huma Cidade-, que começou por exemple; 
no anno de 600 com 200 moradores , cresceu á 2000 
até o anno dé 800 , e .depois de oito séculos nãd 
passou de 2000 ? Parece , que segundo a razSo 
natural, havia de crescer em mil annos a 20$ mo­
radores , ao menos, passando em dous séculos 
de 200, a 2000; mas esta experiência , em quasi 
todas as Naçoens do Mundo , .mostra o contrario: 
a razão he porque as Cidades não crescem mais 
que a numero de gente, que o seu território pode 
sustentar; e daqui vem, diz o mesmo Autor, 
que o Mundo em 1000 annos depois do Dilúvio 
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teve tanta gente como hoje tem ; faltando em geral 
do Mundo e náo desta , ou daquélla Província. 

Mas contra esta infallivel razão de João Bote-
10, parece que está huma experiência também 
certa e he : que vemos muitas Cidades ( como 
acima' fica mostrado) de território, fértil serem 
mai* povoadas, que as outras de igual território ^ 
mas este milagre ob,ráo as Artes ; porque o preço 
dellas corre abundantemente á subsistência dos ter­
ritórios vizinhos, ou dos Reinos Estranhos , se he 
marítimo o lugar, onde se trabalhão. 

C A P I T U L O 4 , ° 

Continua, a mesma matéria. 

V Ejaroos outra razáo mais natural ; o commum. 
do» Homens vivem , * ou das lans , ou das lavou­
ras, ou do trabalho das Artes ; de sorte, que os 
meios geraes da. subsitencia dos povos sáo a cultu­
ra da teria,. e a fabrica das. Artes: e assim aonde 
mais se cultiva a terra , há mais lavradores ; e 
aonde mais se fabrica , há mais attifices•-. mas e s ­
tes dous meios de subsistência , se ajudáo tão re­
ciprocamente, que náo podem haver muitos lavra­
dores , onde ha falta, de artifices : e pelo contra­
rio , há muita abundância destes, onde as Artes 
florecem. 

Os lavradores cultivão a terra, até tirarem 
delia os frucjtos,, que podem. gastar, e de que po­
dem tirar o necessário para vestir suas familias, e 
para comprar instrumentos para a lavoura; reser­
vando huma porção para tornar á terra; de modo 
que vendendo os fructos , restituem o dinheiro ás 
Artes pelas roupas , e instrumentos de que necessi-
t á o ; mas se estas obras da Arte vem de fora., 
não são os Artifices os que lhes gastáp os. fru­
ctos : e o dinhçiro, que lhes deráo por ellas , passa. 
a ser utilidade dos Estrangeiros. 
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,. Mas supponhamos que se introduzirão as Ar­
tes na Cidade, em cujo território vivia este lavra-
do r , e que o numero dos Artifices augmentou o 
numero dos moradores de mais duas mil pessoas, 
crescia necessariamente o gasto dos fructos, e o la­
vrador , que por exemplo náo lavrava mais que 
dez moios , porque só a esta quantidade achava 
gasto, procurava cuidadosamente tirar da terra todos 
os mais fructos, cujo gasto lhe segura o numero 
da gente da Cidade. 

Segue-se daqui que 6 lavrador , qüe se acha 
com mais cabedal, o restitue ás Ar tes , -porqóe 
veste mais limpamente a sua família ; e crescendo 
na lavoura , compra mais instrumentos para ella -
e por conseqüência os Artifices, porque crescéo 
por este mesmo caminho o gasto das fabricas, cres­
cerão em ímmero, e se aperfeiçoarão no trabalho.' 

Passemos mais adiante : o lavrador, que se 
i/ê com cabedal, passa naturalmente do necessário 
ao supérfluo, e vendo na Cidade as Artes, e obras 
de que se contenta, servindo-se , por exemplo, de 
baqCos até então, compra cadeiras, e ao mesmo 
passo todas áquellas couzas, que servem mais ao 
ornato , que á necessidade; e daqui nasce, que 
achando huns, e outros utilidade na vida, que tem 
e^segura a sua subsistência no trabalho, s e appli-
cao a elle, e se animáo todos a ter famílias^, e 
cazar suas filhas. ' 

Para confirmação destes argumentos se não ne­
cessita de mais prova , basta lançar a consideraçtó 
âos muitos artífices, que entre as naçoens estrangeí 
ras se occupao em obrar as fabricas, q H e delles 
í e Í 7 O S - . Supponhamos, q u e há hum milhão de 
£^ S e T J f S U S t e n t a ° «™»odameme no Reino, 
se nelle se obrarem áquellas fabricas, crescerá ô 

I r l l Tv %UTJ
 d a t e r r a r è ° Reino logrará Í grande felicidade de ser mais povoado. l ü & r a r a a 
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C A P I T U L O 5.» 

A falta das Artes he causa da falta de gente eh 
Castella. ^ í * 

A Prova maior dos Capítulos antecedentes, he , 
l aminar a causa dos direitos, cora que se apb* 
Castella. Dom Sancho dé Mpncada, referio sobre 
Vsta matéria cousas , que causáo horror;: diz , que 
os Curas de Toledo deráo hüm memorial , advertin* 
do que faltara naquella Cidade a 3 . a parte da 
gente: porei aqui 'as mesmas palavras do Autor. 

, En Ia carneceria se pesa menos de Ia mitâ£ 
„ de"la carne, que- solia-: és cosa lastimosa que 
Z de 6o casas de Mayorasgos de a tres> mil duçado» 
7, de renta, que solia tener Toledo r np qued»» 

seis • y de toda Castilla , Andaluzia, Mancha , 
" Reino de Valencia, y asta de Sevilla, todos sqn 

dei Pueblo : y ei Padre Fray Diego dei Escortal 
! refere , que lhe dixo ei Obrspo de Ávila y que 
„ de poço acá faltaban 63 pillas em su «bispado. „ 

Este he o lastimQSO estado de Hespanha,. ta» 
fértil em outro tempo,, e tão abundante de gente* 
jme refere Júlio Pacense ,. que no tempo,, que 
Augusto mandou numerar os vassallos do Império., 
,se acharão somente em Luzitania , cinco milhoens, 
c sessenta e oito mil pares de famílias.. He obser­
vada entre os Autores a fecundidade das mulheres 
jPortugiiezas , e os freqüentes partos de três filhos.. 

Ás cauzas, que commummentc dá o Mundo^a 
esta falta, são as Colônias" das índias-, a expulsa» 
dos Mouriscos,. e as guerras de Itália e Flandes 1 
mas todas estas causas, na opinião do Autor citado, sao> 
sem lundamento : na expulsão dos Mouriscos sahi-
ráo de Hespanha 6oo$>. — pessoas , numero faeil de 
restaurar em poucos annos : bá. vinte e cinco r que 
em* Nápoles morrerão de peste dtrzentas^ mil ; e 
hoje se acha'este numero restaurado; maior nume­
ro de gente se perdeo,. e restaurou brevemente. 
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Depois da conquista de Granada até o Reinado 
de Felippe I I I não houve guerras em Hespanha , e 
no anno de 1600 se começou a sentir a falta de gen­
te. Em França houveráo quarenta annos de guerras 
Civis , e náo se conheceo no fim diminuição 
nos povos; donde se segue, que a guerra náo foi 
a cauza da falta de gente em Hespanha; nem o 
pôde ser em França. As Colônias , e os descobri­
mentos não são a causa , porque ( commummen-
te fallando ) náo sahe da Pátria, para viver nas 
alheias, quem tem subsistência certa na própria. 
As inundaçoens de gente, de que temos tantos exem­
plos nas historias, suecederáo como as inundaçoens 
dos Rios , que sahem dos canais a alagar os cam­
pos , quando as agoas não cabem no caminho na­
tural por onde corriSo. Quando os Gôdos , Vânda­
l o s , Suévos, e mais Naçoens Septentrionais passa­
rão o Rim , e o Danúbio , náo deixarão desertai 
as. 1 atrias, donde sahirão , antes tão povoadas como 
boje as vemos. A Nova França, 3 Virgínia , e as 
muitas Ilhas, que tem as Colônia Inglezas, e Fran-
cezas nao diminuem a povoaçáo de França , e de 
Inglaterra. T ' 

Outra causa se aponta commummente, que sáo 
.as muitas Rehg.oens , que ha em Hespanha; por-

^L^^TS^A a f i f m a * u e h a v i a n o s e» ternpa setenta mil Frades; mas esta náo pôde ser a caL 

tíÀJZT e m
0

F r a n Ç a h a ™ " ° niaior numero de 
Jtehgiozos, e Conventos, sem qUe hajâo de dimi, 

íaT nJ.Z°T ° d a < 3 U d I e R d n o Todaí estas a i 
sas podem concorrer para a falta de gente • mas 
nao são causas totais da falta r> c £ J \., 
cada refuta todas esta* * S a"cho de Monw 

•> * luuas estas causas , com a ra7ãn d*»* 
•que sao mais antigas , q i J e a 'falta de geme o 
conclue , eme a falta A*? A . / gente , o 
dos dezeVtol de Ca! "lh o^nZ í * * T " C a U S a 

derem as Artes S i a' S e P ° , $ ** ** ^ 
Esta he a razão, e 5fe. p 6 d e s e r o u f r a . "£ ma» 



( 4 * ) 

demos a conhecer a causa natural deste effêito. T o ­
das as causas que se apontáo, não podiáo despo­
voar Hespanha , porque ficavão os meios para se 
restaurar aquella falta ; que sáo unicamente dous: 
hum a fecundidade das mulheres , outro. o ter com 
que subsistir a gente ; logo a falta das Artes tirou 
este segundo meio, e he a causa de se achar Hes­
panha falta de gente ; a menor desta concluzáo fi­
ca provada por todo este discurso. 

C A P I T U L O 6.° 

Qual he a causa, porque se perderão as Artes em 
Hespanha l 

\jlxiÒ que Hçspanha sempre foi falta de Ar­
tes ; o que he falso , porque Hespanha sempre te­
ve as Artes necessárias : ainda hoje em todos os 
Reinos da Europa , vquando querem»encarecer hu­
ma boa seda, dizem , que he Granada : e quando 
hum bom panno dizem que he Sregovia. 'Saoe-

. mos j que os Catalaeus tiveráo trinta T^áos c°m 
que navegavSo a Levante as manufacturas Hespahho-
las; e hoje, que náo tem que navegar, não tem 
burna barca. Em Messina ha huma Casa de Con­
sulado , como em Anvers, que conserva o nome de 
Portugal. 

Mas resta ver como se perderão as Artes em 
Hespanha, que ao menos servirá para conservar as 
-poucas, que ha no Reino , quando náo cuidemos 
em introduzi-las de novo. Os descobrimentos das 
índias, as grandes -Colônias , qué naquelle vasto 
mundo se sugeitaráo, a que foi necessário acodir , 
foi causa de que se necessitasse de mais roupas, e 
de mais manufacturas , do que os Artifices de Hes­
panha podião fabricar ; e por conseqüência , "que 
os moradores pedissem humas, e outras ás Naçoens 
viasinhas; as >qtiaes com a ambição 'do ou to , e 
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prâfa , pôr que as commutaváo , • acodiíão • a Hesp^ 
Oha Com mais copia do que se lhes pediaí -.*> 

Como as mercadorias Estrangeiras" erão mais 
vistozas, ainda que na sustância falsa» , e as davão 
a melhor preço do que as podião dar os Artifices 
de -Hespanha . começarão a ter grande gasto , náo 
só nas índias, para onde foráo buscadas , mas em 
Hespanha : a que ajudou o ordinário erro, com que 
entendemos que tudo o que vem de fora he-me­
lhor. Com este engano foi insensivetmente faltando 
o gasto a todos os gêneros , que fabricavão em 
JHespanha , e por conseqüência perdendo-se os Ar­
tifices ; porque não podiáo fabricar o que náo gas-
taváo; e todos se passarão ás índias a.buscar òu-
iro modo de vida, * 

Náo se reparou neste damno \ qíie poder» ter 
lacil remédio no principio ; e ficou Hespanha sem 
Artes e sem os muitos homens , que das fabricas, 
£ uzo dellas se aliraentaváo ; e dando ás Naçoens. 
püstrangeiras pelas roupas todo o ouro , e prata*, 
que navegaváo das índias» Quem não dirá r-.Sflt 
fste foi o castigo das crueldades . que os CasteHife-
nos executarão nos innocentes moradores daquelle 
vasto mundo; e que despovoando áquellas Regioçns 
de seus antigos moradores , cahio sobre clles aquel­
le castigo : RemanebiHs pauci numero P 

C A P I T U L O 7.» 

$ue a Portugal, mais que a outra Nação da Ew-
ropa, he útil, e necessária a inlreducçâo <*_ 

das Artes. •*•[ 

*LM- Introducção das Artes he útil e necessária 
a todas as Naçoens do Mundo ; mas especialmente 
a Portugal mais necessária, e út i l , que a nenhuma' 
outra Naçáo: v.° porque a falta das Artes lhe se­
t a mais damnoza, que a nenhuma out?a NaçJ*. 
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5.* Porquê a abundância das Artes lhe será mais 
utíl, que a nenhuma outra , pela sua situação; e 
pela incomparaver" qualidade do Porto de Lisboa. 
. " Quanto ao primeiro póntb , que a falta das 
-•Artes será mais damnosa a Portugal , que ra ne­
nhum outro Reino, se prova facilmente. A Naçío 
Portugueza naturalmente bellicoza e ambiciosa, 
náo intentou estender-se , e accrescentar o Domínio 
em Europa; ou por guardar a boa fé com os 
Vizinhos; ou porque a destinou Déos (como pare­
ce ) ]para outros fins: e náo cabendo nos limites 
deste Reino , sahio a conquistar , e descobrir o 
-Mundo , primeiro em África , depois em Asiá ,r e 
na America: nesta ultima parte possue oitoeentàs 
léguas de Costa , que achámos inculta, e barbara; 
mas sem duvida a mais rica , fértil , e ditosa par­
te do Mundo. Nella temos varias Colônias , õhde 
em poucos annos de paz crescerão em numerb os 
habitàdores; e ao mesmo passo qüe crescerão, ne-, 

*ccstitarão o gênero de roupas , e manufacturas da 
Europa, dando em troca tudo o que a cultura 
tem até agora descoberto, e todas as riquezas , que 
o tempo, e industria podem descobrir. Se as obras, 
de que necessitarem, iorem Estrangeiras, será tam­
bém dos Estrangeiros a utilidade, que a nossa in-
dustria descobrir nellas, e o nosso trabalho cultivar; 
e viremos a ser no Brazil huns feitores das N a ­
çoens da Europa , como sáo os 'Castelhanos , que 
para ellas tirão das entranhas da terra o ouro, è 
a prata. 

A experiência nos tem mostrado isto mesmo i 
em Moçambique , ou nos Rios dé Senna , aquella 
vasta e riquíssima Região , que possuímos sem à 
conhecer,' üecêssita de roupas, pelas quaes nos Com-
muta ouro, e marfim, que por ellas recebemos; 

ne rjòfttiíe as roupas sáo dá índia, - pára a índia 
"Va! -lodo o ouro e marfim: por ultima concluzáò, 
*fc- introducção das Artes há de obrar , que sejatrios 
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senhores úteis do Brazil ; e a falta dellas , que sej» 
o domínio útil naquelle estado, das Naçoens da 
Europa. 

Este Reino tem pela introducção das Artes , 
duas utilidades especificas , que náo convém a ne­
nhum outro Reino r a i . a h e , que corre a ell« 
por caminho mais natural todo . ou a maior parte 
do dinheiro, que corre de Castella para as mais 
Naçoens da Europa; porque cem léguas de Conti­
nente , com que estamos unidos a ella, serão outras 
tantas portas para entrarem as fazendas lavradas; 
tanto a melhor preço * como se poupará de fretes, 
de câmbios, de seguros, de piratas, e riscos do 
mar ; ps Castelhanos tem hum grande interesse 
nesta parte; porque he certo, que os Estrangeiros 
lhes fazem a guerra com o seu ouro; e que nós, 
sendo invadida Hespanha , acodiremos a defende-la. 
T ã o cega he a sua paixão; e tão mal entendida 
nesta parte , que defendem de nós com maior cui­
dado o seu commercio, que das mais Naçoens. da 
Europa. 

A 

C A P I T U L O 8.° 

Continua a mesma materia. 

. Segunda utilidade especifica h e , que o Porto 
de Lisboa he sem questão entre os homens , que 
escrevem, e fallão neste particular , hum dos me­
lhores dous portos do Mundo , r= que sáo Lisboa, 
e Constantinopla , = e por conseqüência estas duas 
Cidades, unicamente capazes de serem os maiores 
dous Empórios do Mundo .- ambos sáo igualmente 
grandes , e seguros. Constantinopla está entre dous 
mares, situada em Europa, visinha da Ásia , e náo 
distante da África ; mas a situação de Lisboa he 
incomparavelmente melhor, porque está no Ocea­
n o , e sessenta léguas ás portas do mediterraneQ4 
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Antes que dobrássemos o Cabo da Boa Esperança, 
e antes que se descobrisse a America, se poderia 
considerar Constantinopla em melhor situação, a 
respeito do Mundo conhecido; mas depois quepelos 
mares se communicou o Occidente com o Oriente; 
depois que se descobrio hum novo Mundo, Cons­
tantinopla he o melhor Porto do Mediterrâneo; 
mas Lisboa o melhor Porto do Mundo. 

Isto supposto ; o-commercio se faz, ou pelas 
producçoens da natureza, ou pelas obras da Ar te : 
o Reino he abundante das producçoens da natureza; 
mas porque a Providencia as dividio pelos climas, 
Lisboa as pôde receber de todos, e mandar de 
huns a outros mais fácil, e commodamente. Se tiver 
obras da arte em abundância, como pôde ter as 
ptõduocoens da natureza , será senhora do Mundo. 

Amsterdáo he huma Cidade , que está oito me-
zes do anno coberta de neve, e que tetO quatro 
canaes , e portos gelados: as estradas necessitáo de 

*que todos os annos se limpem, e abráo: todos os 
ventos rijos lhe sáo contrários, e poucos brandos 
lhe são* favoráveis; mas todos estes defeitos da na­
tureza suprio a industria , e o trabalho dos ho­
mens-, de sorte que Amsterdáo com as artes, e 
com o commercio se fez porto celebre, e riquíssimo. 

Londres , tem huma ribeira capacissima , e he 
«Corte , e cabeça de hum grande Reino ; mas o 
que a faz grande , e populoaa sáo as Artes ; de 
sorte que , se lhe tirassem as Artes, seria huma 
Aldêa , em que assiste hum Rei, e a sua Corte. 

Muitos entendem que a causa da grandeza de 
Paris procede de ser cabeça de hum grande Reino, 
e assistir nella a Corte ; mas vemos, que Madrid 
he cabeça de hum grande Reino, e assiste nella 
hum grande Rei ; e he com , tudo huma Aidça „ 
comparada com Amsterd|o, Londres, c Paris. 



( 4 6 ) 

C A P I T U L O U L T I M O . t. 

Que a introducção das Artes fará crescer as Ren­
das Reaes. 

H E possível a prova, e conseqüência infallivel 
de tudo o que temos dito. Tudo o que crescer 
còm as Artes o numero das gentes , creseeráõ as 
rendas nos annuaes, de que-se tiráo Tributos; por*-
que os Tributos crescem ^ao mesmo tempo, que-se 
augmenta o numero das pessoas , que tributão. O 
pezo, que leváo poucos , dividido por muitos, he 
mais fácil de levar, e pódém ser maiores as rerí* 
das da frueta , carnes , pescado , e vinho &c. Ren­
dem por exemplo' 300$ reis com ioo<& moradora: 
hão de render por conseqüência certa 600$ reif, com 
200$ moradores. Diráó que ha de diminuir a Al­
fândega por falta das entradas das fazendas: esta di­
minuição não pode comparar-se com as utilidades 
apontadas ; além de que se dobra , e multiplica por* 
outros caminhos. Supponhamos, que toda a lan, 
que ha no Reino, se fabrica nelle , quando da mão 
do Lavrador . até á do Alfaiate náo pague man­
que 5 por »oo, dobra o que a falta das entradas 
pôde diminuir. Este mesmo argumento serve para 
todas as outras matérias ; além de que , a fabrica^ 
he fácil , e necessária; e de que se pôde fazer es/ 
tanco, com grande utilidade do Patrimônio Real. 

Conclusão deste discurso, 

k 3 E j a a conclusão deste discurso hum lugar da 
Escriptura nos Provérbios, a favor das Artes. Fai 
o Sábio hum retrato da mulher forte, e-diz-,, que 
Jiusçou lan, e linho, Quasivit lanam, et li num, 
e iea fabrica de huma ,e outra matéria, et opera/ê • 
estconsiho manuum suarum, fez a sua casa huma"' 
Nao de mercadorias, que traz o sustento, e rique-' 
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TA de partes remotas, ftuta est quasi Navis instí-
toris , de hnge portans panem' achou gasto, e pro­
veito no seu trabalho, gustavit , et -aidit fuia kò* 
na est negotiath ejut: fez roupas, que vendeo de* 
pois de dar a todos os seus domésticos dois vesti­
dos : sindonem fecit, et vendidit ; omnes da*ut&ci 
ejut vestiu su/tt duplicibus. T 

Hum Reino he huma grande família: se nelle 
ce obrar o que fez a Matrona na sua casa, se se­
guirá infallivelmente, que as riquezas, que vamos 
buscar por tantos perigos a táo diversos climas, 
serão patrimônio do mesmo Reino: seremos muitos 
em numero, única felicidade das Monarchias: cul­
tivaremos huma terra fertilissima, que ha de pagar 
os beneficios , que lhe. fizermos , com abundante* 
fructos. ' Teremos gente para a guerra, para as Co­
lônias , e para as Armadas; e daremos^ occupaçáo 
aos sujeitos, e desterraremos da Republica a ocio­
sidade, 'mortal inimiga da. Sociedade Civil, Faremos« 
Lisboa o mais rico Empório do Mundo; deposito, 
« escolha de., todo o commercio delles. Crescerá- o 
patrimônio Real, com maior numero, e maior ri-
«gjgcza dos Vassallos. Não se rirão de nó* os Es­
trangeiros , que commummente nos estimao por 
índios da Europa; e conseguiremos a felicidade-» 
que logrou no fim do seu trabalho a Mulher for­
te , Ridebit in novíssimo Me- •*« .* ' 

. Paris o ultimo de Abril de, 1675, 

Duarte Ribcirq de Macedo. 
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H I S T O R I A . 

Continuação das Memórias Históricas sobre o,Rio 
de Janeiro. 

J Elos annos de 1693 governou o Rio de Janei­
ro Antônio Paes de Sande , e ' ppr seu falecimento 
ficou o Senado regendo esta Capitania. 

D. João de Lancastro, sendo Governador Ge* 
ral dq Estado, proveo o Governo do Rio de Ja­
neiro em André Cosaco , Irlandez , e Mestre de 
vCampo do Terço velho da Cidade da Bahia , que 
delle.se apossou a 7 de Outubro de 1694. 

Depois veio Sebastião de Castro Caldas, que 
tomou posse a 19 de Abril de 1695. 

Artur de Sá e Menezes , que foi o primeiro 
Governador , que a este titulo ajuntou o de Capi­
tão General , tomou posse a 2 de Abril de 1697» 
A 15 de. Outubro do mesmo annò embarcou para 
.Santos, a fim de visitar pessoalmente as minas, de 
S, Paulo, como lhe ordenara o Senhor Rei D. Pe» 
dro I I , e- em sua ausência, ficou fazendo as suas 
vezes o Sargento Maior Martim Corrêa Vasqu»* 
nes , . em conseqüência de huma Carta Regia ."•• <§. 
rígida á Câmara desta Cidade. A ' 3 de "Maio de, 
l 6 9 9 - j á se. havia recolhido Artur de Sá e Mene­
zes ; mas por Ordem de Sua Magestade, deixai» 
outra vez o Rio de Janeiro para hir a Minas Ge-
raes, e nesta segunda ausência, se devolveu o Go­
verno a Francisco de Castro de Moraes, como El-
Rei ordenava. 

Artur de Sá e Menezes demorou-se pelas Mi. 
nas até a chegada de seu Successor D . Álvaro da 
Silveira, que tomou posse a 15 de Julho de 1702^ 
Foi no seu tempo que se construio a Casa da Ai* 
fandega. 

Seguio-se D. Fernando Martins Mascarenhas 
de Lancastro, o qual tomou entrega do Governa 



no i.° de Agosto de 1705.,, Este Governador tarn-
bcm foi a Minas , e na sua ausência ficou gover­
nando o Bispo D. Francisccgpde S. Jeronimo , con-
junctamente com o Mestre de Campo Gregorio de 
Castro de Moraes, e com o Sargento Maior 'Mar­
fim Corrêa Vâsqoiánes. 

Antônio de Albuquerque Coelho, tomou posse 
deste governo a 11 de. Junho de 1709, e pouco 
tempo depois se pôz a caminho para Minas Ge­
raes : ignora-se quem ficou governando^ em sua au-*" 
sencia. Voltando , demorou-se pouco tempo nesta 
Cidade; .«porque o Senhor Rei D . Joáo V- o man­
dou 'crear o Governo de S. Paulo, e Minas Geraes, 
mie então deixou de ser subalterno, para onde par-
tio em 1710. «,* 

A 30 de Abril do mesmo anno tornou a go­
vernar Francisco .Je Castro de Moraes, por Paten­
te e Carta de Sua Magestade. 

Durante esta serie.de governe , apenas enun­
ciada, e cujas particularidades ,* que também julga­
mos de pouco momento ^ não estamos em circuns­
tancias de destrinçar pela pobreza' de materiaes , 
durarite este ^período , o Rio „de Janeiro foi cres­
cendo com vehemencia em população e riquezas , 
não só pelos desvelos dos Governadores, mas por­
que pela sua situação esta Cidade , aliás colocada 
em hum território fertilissimo , he como o centro, 
para onde afHuem os ahesou ros^ do• rico paiz das 
•Minas Geraes ; . e já a este*1 tempo era notória a 
toda a Europa^a sua opulençia. dista Cidade que, 
Çor huma excèpção digna xde nota havia escapado 
á i^ominação Hollandeza ,.» no tempo em que á Ba­
hia ," Paranambucp, Espirito Santo, e outras mui­
tas povoaçoens havião suegumbido á usurpaçSo des­
ta , outrora nação tão florescente , esta Cidade so­
fre agora perturbaçoens, suscitadas pelos seus eter­
nos inimigos os Francezes. *Í' 

Sahio de França huma expedição de 5 Náos 
d 



<9e linha e dois Navios , commandada por Jos*» 
fíjfâncrsco Du-clerc - ' trazendo- gente de desembar­
que , com o destino, segundo alguns pensarãofe, de 
conquista, mas segundo o que parece mais vefosj. 
Tnil , com o fito em hum saque de grande valor, 
erTeituado de hum golpe de mão ; e em hum sab-
bado^'16 de Agosto de 1710, das 8 para as 9 ho­
ras da noite V chegaráo das Fortalezas da barra, as 
participaçoens de se haverem avistado detarde 5*em-
Í>arcaçoehs de alto bordo. O Governador mandou 
immediatamente tocar a rebate, e fez as suas dis-
posiçpens para a defensa. Seu irmão, o Mestre,"!^ 
Gampo Gregorio de Castro de Moraes, guarnecen 
com o seu Terço as praias''da Cidade; os Tcr^s 
^dos Mestres? de Campo Francisco Ribeiro, e João 
de Paiva, forão. divididos pelas Fortalezas, e mais 
jwstos, que pareceu conveniente occupar. Os Terçoj 
•dos Auxiliares, e os Regimentos das Ordenançai 
foráp também distribuídos por" differentes ponto^ 
Passqu-se a noite nestas disposiçoehs, ê ao amanji^ 
cer se deixarão ver a© largo as embarcaçoenj^em. 
bandeiradas. Das*3 para as^4 horas da tarde.vierío 
com a viração cnegando-se ás Fortalezas, dando 
Indícios de quererem entrar a barra ; pelo que a 
Fortaleza de S. 'Cruz disparou hum tiro seco, JMU 
ra mandarem a lancha a dizer quem eráo, e dori» 
•de vinhão, segundo a pratica osual ; . mas ven^ 
q u e , a despeito daquelte signai , prosegiriao a varí. 
te , o repetio com bala , e empresando birní tiro 
no costado da Capitania , esta deu*ógo fundo, ç 
ó mesmo fizerão as outfas. Nesta^ occasião foi to. 
fnada huma Sumaca nossa , que não evitou o en­
contro do inimigo, por julgar áquellas embarcaçoens 
Inglezas. A noite se passou emr desasocego ;. mas 
^o amanhecer vio-se que o inimigo se fazia ao lar­
go , c os ânimos se tranquiílizarão imprudentemente 

'L,~ ^ " I ^ e r f ° °s Francezes 'efféitóar hum desembar­
que, na praia da Sacopémbaj mas. sendo repellidos 
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pelos iRegirnentos das Ordenanças, que a gijarrse-
teíflo , * a tèüipo que o Governador mandava Fortale­
cer i-tnelhof': este pomo com tropas pagas, desistirão 
desta empresa.] ̂ e prOejáráo para a Ilha Grande. 
Chegarão itfefrohte da.povoaçáo da I l h a , onde es­
tava 0 Capitão mandante do Terço de Francisco 
Ribeiro^ que se-havia fortificado com bastidas, e 
trincheiras ; e o inimigo depois de consumir gran­
de quantidade de balas , e de presenciar, o pouco 
effeito das suas bombas contra huma' terra ainda'mt 
mfancia , [;contentou-se em fazer algumas pequenas 
incursoens Mem lugares visinhos, e se dirigio para a 
barra da Guaratiba. tÀlli desembarcarão os France-
z|í»$hil e tantos homens , que se dirigirão ao "sitio 
da-Vargem^ ortde, roubarão e destruirão as fazendas 
dos Monges Beneditinos , e outras que pelo cami­
nho èncontrârSo.j, Q # Governador , logo que soube 
estas notícias^dmãdü^em reunir as forças todas, que 
titjiha ãó'sèü p ^ | o f > e se íritrjncheiroü «o Campo 
da Cidade, em que"""noje existe" a Igreja do Roza-
rio, apoiando' as suas alas nos dois"morrós de San­
to . Antônio ,v e ' da Conceição, em que existia' a 
fortaleza deste tfrtÇspfe. Constava o nosso exercito de 
%fo homens entre pagos , " Auxiliãres , e Qxdenan-
ças , além de 5 ^ pardos e pretos armados"de es­
pingardas , oujtlrBipirf, e de èóo índios frecheiros. 
Os Francezes7^aesp*resando sempre òs\caminhos tri-

dia 18 se achaySo no Engephu Velho, que fo^dpi 
Padres; da CÓrJÇjJanhia , onde passarão a noite e%i 
tranquillidade , e «Contentamento. O -HoveTnádor^ que 
podia paralisar na* origem esta temerária emprçza , 
mandando ^defender convenientemenfe as gargantas , 
barrancos ^"e^ranfle' 'numero de passos,^ifiiceis e 
empidosos ,. ofidé^"facilmente se podeRão ?fo!her, e 
fazer abor ta mais ̂ "bem 'concertados planos ,* Fran-

d ü **; 
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tisco de Castro contentou-se de mandar^ão seu env 
> contro pequenas partidas, que mais servirão de tes-
tern*jnhar que de impedir o passo ao inimigo, o 
qual apenas sofreu na descida da .Varginha a perda^ 

-de 20 hOrhens, mortos pelos tiros' dos negros do 
Capitão José,, Freire , ei de alguma gente, que ali 
se achava emboscada. , .-• ,•&<•' 1 

Ao romper do dia sahtrão os-Francezes do En . 
genho* Velho , e se encaminharão para a Cidade', 
deitando- corpos flanqueadóres para a direita , e : pa­
ra a esquerda , que se vinhâo apossando .das altu-' 
ras , entretanto':, que o corpo do exercito seguia a 

•estrada da planície4, guiado por. dous miseráveis ne­
gros , que para este efreito havião trazido datlljía 
Grande . Chegados ao ^^nJCp, em qué: a estradai se 
dividia para o morro do*Desterro , reuniráo-se aó> 
corpo do exercito os flanqueadóres da esquerda r, e 
assim unidos proseguirSo para a Cidade , entre 
tanto -quty, os flanqíieãdores d*á direita foráo detidjbs-? 
neste m o r r o , que foi o theatro de huma pequena, 
mas brilhante acçáo. • ..„.•, . ,^s 

Achaya-se ali emboscada alguma gente d e ' M i ­
l íc ias , e logo que se avistou o inimigo, F r . Frart^ 
cisco de. Menezes , Religioso da Trindade ,"que se 
comportou em toda esta 'contenda como valente sol* 
dado,, conduzindo^ 25 destes bjomens, .fez fogo sow 
breiOuinimigo, matando-lhe muitos dos ^voluntários/ 
que marchaváo na vanguarda. A istp acodirão os 
flanqueadóres que occupaváo o m o r r o , e' como erão*' 
muito superiores" em numero facilmente dispersa­
rão^ a maior 'parte da^ríossa < gente. Ficarão .todavia 
9 alentados homens ^sostendo o pezo todo do ini­
m i g o , e F r /*Franc i sco , -vendo o .seu .heróico brio*,, 
voa por entre1 hum chuveiro * de balas a buscar re­
forço para soccorre-los ; , encontra o Tenen te Co­
ronel 'de Engenheiros José Vieira , persuade-o a su­
bir ao monte para sustentar a>briga"*com a espe-, 
rança, d e soecorrò1, entre tanto :•' que elle nenJmn^ 
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ítjljÇto tira das suas zelosas e arriscadast/deligencias. 
José Vieira sustenta longo tempo o" choque ú$em 
querer ceder hum, «ó passo ao inimigo^; mas ^ e n i 
db^que o soecorrd" não chega, e que a retirada he i 
ftÃçosa , vai largando o terreno ás polegadas , ~e 
com pasmosa ordem 'e firmeza ganha a Igreja do .'; 
Desterro , onde sé encerra com 6 dos seus valen-i 
tes* camaradas. Aqui começa de novóí;huma resis-, 
tencia obstinada ;' 'os nossos ganhão as janellas , 
donde fazem sobre o inimigo hum fogo vivo e se­
guro ; osiírancezes mais se aflição pela teima de 
táo poucos 'homens, consomem em váo muitas mu-
niçoens, em pregão as granadas corii o mesmo efFeí-
to ; e stí copseguem que estes bravos se entreguem, 
quando arrombadas as portas , e entrada a Igrejaf 
pelo inimigo, conhecem a impossibilidade de resis­
tir poV1 mais tempo, ijflp 

^r-> O-ji corpo vtio exercito proseguio para a ̂ Cidade 
^ Í B ; rua" d 'Ajuda, ^y^endo muito da mfctralha do 
tüastelló', e do fogo, que sobre elle.faziSo algumas 
patrulhas dispersas pelas esquinas , que Fr. Fran­
cisco de Menezes animava com a sua presença » 
que parecia reproduzirVse,; Chegando á tua doTar -
t o , dividio-se o exercito, seguindo huma porção a 
rua chamada do Padre Bento Cardozo, e o maior 
corpo a rua de S. José , procurando a marinha. O 
nosso exercito havia até ;aqui sido tranquillo' e im-
difFerente espectador de toda esta scena , e .'agora 
o Genenal apenas destacou ' ao Capitáo Francisco 
Xavier com alguma gente , "para cortar a commu-
rdcação do corpo, que marchava pela rua do Padre 
Bento. Travou-se aqui a peleja entre os dois cor­
pos , e o inimigo não podendo suster-se,< procurou 
retirar-se pela rua do Cano ; mas crescendo cada 
vez mais o nosso ardor , foi constrangido a fugir 
á debandada', e dispersando-sexpelas' ruas-da Cida­
de ,Wfóráo todos ou morros ou prisionados. Fica-
|$o jfrfSWriehte: feridès; desr^choque *© Ajudante Jov..? 
sé Correta, e alguns soldados nossos. 

í 
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meio do favor, què V. tC fizer á értef femiemf 
se alcance delles o 4** pela severidade do rigor se 
não tem alcaflçfcttô; porque alem de ser de fé , que 
roda esta Nação se ha de converter, e conhecei 
a Chrísto, as nossas 'Profecias contão esta felicida­
de entre os prodígios*» efeitos do milagroso reinado 
de V. M. , porque dizem que ao Rei encoberto 
viráó. ajudar os Filhos de Jacob, e que por prê­
mio deste soccorro terão, o conhecimento da verda­
de de Chrísto, a quem adoravão, e reconhecerão 
por Deos. r 

Supposto pois que esta matéria , sendo de tan­
ta importância para a conser«wção do, Reino , em na­
da encontra, antes pôde ajudar muito ao bem da 
nossa Fé , a deve V. M. mandar resolver sem 
nenhum escrúpulo de consciência», nem receio de 
que Deos se desagrade desta acção verdadeiramente 
justa, e piedosa, e em prowar deste seguro, allè-
go só a V. M. a memória dos Senhores Reis Dl 
Manoel , D. João I I I , e D. Sebastião, em cu­
jos differentes sucCessos nos dá bem a conhecer a 
occulta disposição da Providencia Divina , qítie sft 
Hão- desagrada de que ós Reis Catholicos uzern 
de piedade, e clemência com estes homens. 

O Senhor Rei' D . Manoel de Gloriosa MerftOi. 
ria os admittio neste Reíno, e lhes prometteo os 
favores, que se contém nas palavras seguintes que 
sáo de huma Provizã© Real Sua: — E lhe prof-
Mettemo*-, e nos apraz , que -'daqui em diante não 
faremos nenhuma ordenança , nem defesa, com» sobre 
gente distincta , e apartada ; mas assim nos apraz 
em todo sejão havidos, e favorecidos , e tratados 
como próprias Christóos velhos sem serem distinctos', 
e apartados em coisa alguma. &c. 

Isto mesmo confirmou depois o Senbõf D'. 
Toáo I I I , o qual favoreceo muito os homens da 
Nação, e sè servio delles em postos , e. negócios de 
grande confiança , e he certo que estes' dei* R«fe 



forão os n\#& felizes, de Portugal, a seus annos os 
mais prósperos , e gloriosos, assim espiritual , co­
mo temporalmentp pelp muito ̂  que dilatarão a Fé , 
e enriquecerão o Reino. .•. 

A EIRei D, Joáo I I I , succedeu ElRei^D. Ser 
bastião o qual revogou a lei > ©U çontracto. qu* 
QS Reip seus antepassados tinháo feito còm a gen­
te da Naçáo, f a qual revogação por grandes fuHr 
damentos <Ie direito julgarão muitos ser nuila , e 
invalidai e dos successos de, Portugal no tempo de 
EIRei D. Sebastião são boas testemunhas as lagri­
mas de* sessenta apaos , que a; feliz acçlamação de 
V. M. nos «nchugou. ' Não se infere , nem pód* 
jnferir daqui, que o mais, ou menos fa<'or, com 
que os Senhores Reis tratarão a gente da Nação 
foi causa da desigualdade de seus successos ; mas 
infere-se somente , e prova-se com clareza que 
nem o favor, com que os tratarão os dois primei­
ros Reis, lhes retardou o curso de suas felicidades; 
nem o rigor, com que procedeu contra ei les d ter •, 
ceiro , pastou a melhorar os successos da sua fortuna* 

Assim, que , Rei e Senhor nosso, náo he ma-? 
teria esta de csçrupulí», nem receio, prinçipalmen-, 
|e quando V. M. (como se propõem ), deixe a re r 
solução delia ao juízo , e disposição do Sümmo 
Pontífice, a quem como Vigário de Chrísto , e 
primeira regra de nossa Santa Fé pertence or, 
dçnar, variar, e dispor o .que , segundo os tempos * 
e estados da Igreja, parecer mais conveniente ao 
proveito das almas , e gloria Divina , á qual e á de 
V. M. se seguirão juntamente por este meio , lan-
çando-se fundamentos sólidos, e permanentes, a nos­
sa conservação, e a da pessoa de V- M. principal­
mente i que he o principio, de que todas as nossas 
felicidades, e esperanças dependem. 

0 Padre Antônio Vieiv*, v, 
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.encontrou hum dos doüs guias, que deu a noticia^ 
de estar ardendo o corpo da guarda , pelo ql&ê 
apressarão ó" passo , julgando fácil o senhoreàr-tee 
agora da Cidade. Mas já a este ttimpo os nossos 
discorrião em tumulto por toda ella - aprisionando 
ou matando a quantos Francezes encontraváo; e 
estes desgraçados, que procuravão esconder-se pelai 
casas do$ : habitantes , forão a maior 3parte sacrifica­
dos a hum bárbaro e cego furor. Hum Official., que 
se havia refugiado; em huma destas casas, com se­
tenta e tantos homens, e que ainda com sigo con­
servava alguns prisioneiros feitos no morro do Des­
terro , deputou hum Religioso Carmelita que en­
tre elles hayjfcscom a sua espada, a pedir quartel 
ao Governador; mas havia succedido a hum terror 
cqbarde huma crueldade tumultuaria, e o povo in-
sofndo, sem dar tempo a nada se aprouve em 
saciar a sua raiva nestes miseráveis, que forão 
quasi todos mortos. Jeronimo. Barbalho com a sua 
fipmpanhia* passou também á espada quasi/ todo hum 
tYoço de cento e sessenta >e tantos , : que dos dis­
persos pelas ruas/iúerão dar ao ,nosso campo. 

Du-Clerc foi primeiramente posto no Colégio 
dos Padres da Companhia; depois o passaráó.upara" 
o Castello; e ultimamente concedeu-se-lhe licença 
para tomar w casa, onde ,foi assassinado na noite 
de ,8 deMarço de i 7 1 I , Sem se ' indagar p ^ 
quem, nem o saberem os soldados, que o guarda-
v a q , , ^ ! sepultado na Igreja da Candelária. Os ou-, 
troS prisioneira forão divididos, pela Casa da Moe-
dos' d e ^ n V e n t ° S ' - C O m s e n t i n e " a * á vista,- metti-; 

do mf|liZ êxito d a q A l , expedição. a n o t l c l » ; 
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A perda dos Francezes foi de 397 mortos no 
conflicto , de 252 feridos e de 6zi prisioneiros, 
em cujos números entrarão o General , 2 Coronéis , 
/ Tenentes Coronéis, 2 Sargentos*'iMores , 9 Ca-
pítaens de Infantaria, 1 Tenente Fidalgo, 14^,Te-, 
nentes de .Infantaria, 20 Fidalgos GuardaVrnarinhajf, 
entre os quaes havia alguns Titulares , e varias 
pessoas , de;jdistincção. Da nossa gente morrerão 54 , 
e alguns oas nossas mesmas balas , e dos feridos 
vierão depois a falleçer 6\. 

A noticia desta derrota causou nos ânimos ar­
dentes dos)Francezes hum desejo actívo de vinga-í; 
rem a sua maculada reputação ; e dentro em pou­
co tempo poserão no mar huma Armada , composta 
de. 7 Náos/ ,8 Fragatas, e 2 Embarcaçoens peque­
nas, commandada por. Duguay-Trouin , que se 
djspoz a recuperar as passadas perdas. Divulgou-se 
em Lisboa a noticia deste aprestto , e o Senhor Rei 
D. Joáo V , sendo de tudo informado,-, fez logo 
aviso ao Governador do Rio de Janeuo ,- para que 
estivesse em guarda , e mandou corn^oda a brevi­
dade sahir a frota-daquelle anno, dobrando o nu­
mero das Náos do combor, e ordenando que as 
embarcaçoens mercantes de maior porte se armassem 
em guerra: para Commandante da Esquadra nomeou 
a Gaspar da rCosta de Ataide, que exercia o pos­
to de Mestre de Campo do Mar. * ^ 

Partiu de Lisboa a frota com.todo o preciso 
para a defensáo do Rio de Janeiro, onde se achava 
havia alguns dias , quando a 30 dé Agosto de 1711,., 
teve Francisco de Castro aviso de se haverem, 
avistado da Bahia-formosa muitas velas , que pare­
cia dirigirem-se aquella barra. 

^Tocou-se a rebate, guarneceráo-se. as fortale­
zas ,*"..' e fortificou-se a marinha. O povo. confiava 
pouco no seu Governador; mas escorava as suas 
esperanças nas boasV'disposiçoens, e no valor de 
Gaspar da Costa, o qual se embarcou logo, e 



poz em atitude de defensa as quatro Náesrido 
comboi . e os Navios mercantes armados. Assirfi, ífr 
conservou cinco dias,, passados os quaes, desembar­
cou , dapdo por falso aquelle aviso; o o u e come­
çou a dar huma idéa pouco vantajosa da sua pru­
dência , e actividade. A 10 de Setembro do mesmo 
anno', chegou nova participação de terem passada 
Cabo-Frio , em demanda do Rio. de Janeí/o', 17 
Embarcaçoens Mde alto. borjjfc, e a perplexidade, que 
mostrou Gaspar da Costa", fez cora que o povo 
perdesse o conceito, ̂ que formava da sua experiência 
e sangue frio. No dia seguinte á hui^a hora da 
farde entrarão as embarcaçoens inimigas, debaixo 
d e h u m a cerrtáçâo tão densa, que somente se vi. 
rao quando j á estaváo emparelhadas com as forta. 
lezas da barra, que naquele tempo não condirá» 
com o nome , de modo que com pouca, difficdda, 
de entrarão o por to , e fundearão de fronte d* 
Armação .das Balêas , em distancia da Cidade do 
alcance da artilheria., Neste >confljcfeo appareceir 
Gaspar da Costa de Ataide», que em vez de praêti 
car como no primeiro ensaio, mandou marear às 
JNaos para livra-las do inimigo, as quaes dando no 
baixo daPra inha , e na ponta da Misericórdia, fo. 
rac* incendiadas por seu mando, e arderão imempes. 
tiva e lamentavelmente. Na perturbação* de, táo 
néscias disposiçoens, descobriu este official o' sen 
desarranjo de cabeça , o qual augmentando-se mais 
e mais o accompanhou até a morte. Naquella tar-. 
« e , e nos tres dias seguintes houve hum fogo vi. 
Vissimo das Nãos Francesas, e das nossas fortifica* 
çoens; incendiou-se a casa da pólvora na Fortaletk 
y i l W n o n > onde perecerão 3 capitaens , e m i ? 

tos soldados, e ficaráo 60 maltratados. ; 

• A J p e z a r d e t u d o o s moradores náo estavfc» 
inda descorçoados: os Francezes quizerão assesW 
arfelheria no morro de S Diora m „ assestar 
CanífSn T - i u . i * J . í-nogo, m a s acharão o 
Capttao Telles Madeira, que tolheu o seu intento, 

I 
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iriüfando a huns , e prisi#wndo os outros: Bento 
do Amaral morreu gloriosamente, pertendendo de­
fender a Fortaleza de S. Joáo , mas depois de 
haver feito grahde estrago sobre o inimigo ; com 
tudo os ânimos desfallecerão ao ver que Francisco 
de Castro, • mandara aí&ânâonar a artilheria da Ilha 
das Cobras , e efttão se conheceu que o mal era 
inevitável por falta de hum bom chefe. Os Fran­
cezes tendo Noticia do abandono indiscreto daquélla 
posição , se 'apoderarão logo delia, e dalli começa-
tjB> a bombear a Cidade, e o poserfo em pratica 
ria noite do 15.0 dia da entrada do inimigo; os mo­
radores já então a tinhão deixado, aterrados pelo 
incêndio1, que se havia ateado em Palácio, e noutros 
edifltlôs*', aem que òs estorvasse huma grande tem-
pwade ? áue houve naquella noite. 

^ : Rendia» já muitas Fortalezas, e desamparada 
a Cidade, yierão- os francezes occupa-la, e apro­
veitar huq» despojo mais rico do que suppunháo; e 
çpmo -tinhâo* cabalmente preenchido os seus fins, 
hão dirvidaráo prestât-se a alguma néfotíàçãd com 
©"'Governador. Ao princípio pedirão feumã porção 
exorbitante de ouro, -pára largarem a Cidade sem 
a demolirem, mas a^na l capitularão deixa-la por 
660fo cruzados , 100 caixas de assucar, e 200 bois; 
importando tudo e*m ^ o ^ o o ^ S ^ r e i s , que se ra­
tearão da maneira'ÍBgutrtte 
A Faaenda Real •*- 67:697^344 reis. 
A Casa da Moeda 110:077^600 reis. 
O Cbffe da Bulla 3 :484^60 reis. 
O Cofre dos Ausentes 6:372^880 reis. 
OGofre dos Orfaons 9 :733&2 2 0 re!s-
Francisco de Castro de Moraes 10:387^820 reis. 
Lourenço Antunes Vianna. '^^6:784^^580 reis. 
Francisco de Seixas da Fonceca ^So:616^440 reis. 
Rodrigo deíFreitas •< i : i66$q8o reis. 
Braz Fétttanjdes Rola * .' 6:062^080 reis-
Paulo Pinto *••- ' 3:o3i^B04»reis-
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Francisco da Rocha 1:35 6^000 reis. 
Antônio Francisco Lustoza 859^000 reis. 
Thomé Farinha de Carvalho 78,5^600 reis. 
Os Padres da Companhia 4:866^000reis. 
O Prior de S. Bento l.-575*680reis; 
Christovão Rodrigues ^ r . 1:643^200 reiS. 

Em quanto se apromptou o resgate para o 
que forão de grande auxílio os cofres, qüe os Mi­
nistros tiverão a precaução de pôr em salvo fórã 
da Cidade , nella se demorarão os Francezes. sem 
mais commetterem hostilidade, alguma; e a 28 de 
Outubro, depois de tudo entregue'; Vabirio d À 
porto, havendo hum anno, hum mez e 8 dias, qué 
a. fortuna lhes fora bem diversfT ou que tendo sida 
então peiores as suas disposiçoens , por*/si mesmo 
se gorou a sua tentativa. Esta segunda empreza, 
de que os Francezes alardêão ,< e fazem huma pom! 
posa descnpçáo, está bem longe.de merecer-lhes a 
gloria, que pertendem. Provoca a riso o dizerem 
que Duguay-Trouin entrara neste porto, rompendo 
jpor entre o fogo de huma prodigiosa quantidade 
de baterias ! As fortalezas oaquelle tempo estavjK 
inda mui longe de o serem; e onde estava esSÜf 
infinidade de baterias? Foi huma ficção poética.f 
necessária para exornar a narração singela de huma 
simples obra da fortuna. Não se pôde concebèf 
como possa resultar honra de'-superar disposiçoens 
taes como as de Francisco de Castro. 

Na mesma tarde, em que entrara a Armada Fran-
ceza havia-se expedido aviso ao Governador de Si 
^aulo , Antônio de Albuquerque Coelho de CarvalherV 
que então se achava em Minas Geraes, o 3 ' 
apesar da indisivel presteza., com que a p r c ^ m S 
hum soccorro de 3 / h o m e n s , bem e mal a r 3 o s > 
e das marchas -violentas que fez , checou ao fe 
de Jane.ro, quando já estava feit'a a cafiuilacão a 
que nao pôde dar remédio. O povo tinha 3 M ta 
do tal desprezo e rancor a Francisco oe c S | 
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que não quil mais-.dar-lhe obediência, e constran­
geu a Antônio de Albuquerque Coelho a encarre­
gar-se do Governo até a decisão de S. Magestade. 

Logo que' em Lisboa se souberáo estas noticias, 
mandou o Senhor Rei D. Joáo V por Governador 
do, Rio de Janeiro, ao tMestre de Campo General 
Francisco Xavier de Tavora , o qual recebeu o 
tovetno das mãos de Antônio de Albuquerque , 
à£j de Jrfnho de 171'fc Este Governador trouxe or-
deritj&ara prender a Francisco de Castro, e a ou-
trqs Ofícjae*> que se conservarão em ásperas pri-
soens , *. ate.'que por ,ordem de S. Magestade vieráo 
a esta ^Ciíade o Chanceller da Bahia, e dous De­
sembargadores , e com os Ouvidores do Rio de Ja­
neiro,, e das Comarcas de Minas, e de S. Vicente, 
se ̂ formou huma alçada de 7 Ministros, para sen­
tenciarem os culpados na entrega da Praça. Juntos 

' os Magistrados', procedeu o Chanceller á devassa, 
e jjão faltou quem irdámasse de traidor a Francis­
co de Castro; mas náo se lhe provando este crime, 
foi sentenciado por cobarde em degredo e prisão 
rMpetua em huma fortaleza da índia. Hum Capitão, 
qdeTpor fraco entregara a fortaleza de S. João aos 
Francezes , foi enforcado em estatua por- andar au-

i sente^ Outfos forão soltos e livres, por mostrarem 
que não tinhão feito mais do que. executar as or­
dens do seu Governador. 

Na ausência de Francisco de Tavora para San­
tos , e depois para o Reino, Governou o Mestre 
de Campo ^Manoel de Almeida Castello Branco, 
que entregou"1, o Governo a Antônio de Brito de 
Menezes a 27 de Junho de 1717. Este Governador 

: morreu antes de concluir o Governo , e succedeu-
Ihe,^Manoel de Almeida Castello Branco, que go­
vernou esta$olonia pela segunda vez. 

Seguio-se Aires de Saldanha e Albuquerque, 
que rtomou,posse a 18 de Maio de 1719. Este Go-
nadoí também foi a Santos j mas ignora-se quent 
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governou em sua ausência. No seu tempo , te con-
duzio a agoa para o lugar chamado Carioca, tf 

Luiz Vahia Monteiro, tomou posse a 10 de 
Março de 1725. Foi no tempo do seu Governo . 
que se construio a fortaleza, da Ilha das Cobras. 
Este Governador falleceu nesta Cidade, e interina­
mente ficou governando o Mestre de Campo Ma­
noel de Freitas da Fonceca, que foi o antecessor 
de Gomes Freire de Andrade. M ** 
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L I T T E R A T U R A . , 

Traducçáo em versos latinos do Ensaio 'sobre a Cri* 
....7Í tica de Pope.' 

' '-fc 
. De. Critica ' praludium. -™ 

D -À; _ , , " 

Ifficile est J ictu , vero quis pejus" aberrtt , 
Si male qui scribit , vel^nui male judicat iHpm : 
Credo equidem , pfcccet gravius qui falsa docebit , 
Ouam qui nos verbis, sine pondere, et arte fatiget. 
noc áliquL faciunt , illud pars máxima : pravé 
Culpavere^ecem, quod scripserit unus inepte. 
Errabat solus quondam; nunc carmina condene 
Indoctus trahit ionuèneros sermone sòluto. 

Judicium horometro simile est, par omnibus pllurfl 
It nunqaam; sed quisque suo benê credit eunti. 
Guam bônus ut raro Genius pro vatibus adsit, 
Tam bona sic raro íatio Censoribus adstat. 
His, íllisque favet divino lumine Ccelum; 
Naturâ fieri Censor, scriptor ve necesse est. 
íhgenii, doceat, qui vi supereminet omnes ; 
Et fiat Censor, potuit qui scribere recte. 
Quisque sibi, fateor, fuerit gratíssimos Auctor ; 
Déficit an ne sui quoque in Censore voluptas ? 

Semina judicii, se met .quicurnque rependens 
Inveniet multorum animis prefixa. Dat hanc vix 
Languidulam Natura facem : si linea primum 

8IMBVÍS adumbratur lçviter, sunt ordine recto-
mnes dispositó. Nulli picUira placebit, 

Arte inecepta lke t , summâ tamen illa «jolorum 
lafelix opera ; tngenium sic proterit error. 
lftscius biecç Scholae labyrintho redditur; i)!e 
Audax, quem fatuum tantum Natura creavit. 
Irigenium expandens roentis contraxit acumen 
Quisníe; suam tunc ille parans defendere causam 
f i t Censor. Quisquis queat aut nori sçribere pletius 
Jnvidiâ parfcer flagrai Eunuchi y e , Troei ve. 



Omnis amat stolídus ridere pedisequa semper ,' 
Accedet , v.enietque comes ridentibus ultro : 
Si male compoàuít , cui sit despectus Apollo, 
Masvius, adveniet» pejus qui judicct alter. 
Ingeniosus erat quidam , mox ille Poeta 
Cérnitur, hinc Censor, furiis ãgitátus ad ímum. 
Judicio, ingenio que carent alii : segnes ut inerteí' 
Mu l i , degeneres forma matris que., patris que. 
Littoribus nütrit quot semi-animajÊiiIa-Nilus, 
Vaniloquos nutrit tot semi-Britáhia-doctos : 
Nemo scit, informis sgentis quo nomine signet 
Hoc .genus ambiguum : nomen próducitur illis 
Vix çentum linguis, aut quâ tantummodo lingua 
Centum auditores urget recitator acérbus. 
Qui vultis fama donari, et redãere famam 
Pneclarum mérito nomen Censoris adepti, 
Noscite vos ipsos, vestras perpendite vires, 
Quid valeat vobis,. ratio . sapientia , sensus ; 
Pes ubi deficiet, tutò non traditur undis; 
Sistite prudentes; pravo discernite rectum , fy 

Cum sit utrumque animo. Naturâ in limite certo 
Omnia signantur, sapienter vana tumentis 
Mens premitur. Terris ut cum proruperit asquor* 
Huc pelagus refluens , illuc. nova littora ponít; 
Sic solida ratione caret, meminisse potenter 
Cui licet: et sicui radians phantasia crescit, 
Sentiat hic memores animo cecidisse figuras 
Perdulces. Uni satis una scientia cordi ; 
Quam.longum est spatium artis , tam brevís área 

mentis 
Non totam amplexa? quam partem amplectitur unam 

p r t5-j-U a* U t r e g e s Ca£Ca a m b i t i o n e c°acti 
J^erdidimus vetus imperium , nova regna petentes:^ 
Õ U í e •d.*tur.» h u i c tantum det j u s , Província cuiquè 
' * V su ' í l?c ia t» Plus ultra haud tendere curet. 
Jf**lW«tU,,.f J u s t u m ' » a c nunquam variable signuní Judicio primum p o n a t u r regu^ v e s t r o

 s -. 
Naturâ baud'"«rara, semper divina refulgenS 



Clara, patens constâns lux omnibus; omne decorai 
Viribus, et vitâ, et forma ; sírfiul illa videtur 
Principium , finis, pariterque criterion artis. 
His ars divitiis eadem ditissima fict; 
Nec pompam ostentans praserit dux illa laborum s 
Virax haud aliter, pulcherrima cofporâ pascens, 
Spíritus intus alit , virtute, et robore colnplet, 
Prscscribii motus, ac nervos excitat omnes 
Effectu tantum , visu non cognitus ulli, 
Queis coelum ingenium det prodigialiter y illis 
rluris opus fuerit, próprios ut tendat in usus ; 
Judicio ingenium non raro namque repugnat, 
In, que vicem quanvis, ut sponso sponsa juvandum» 
Aptius esse potest ferrato calcare pulsus 
Musarum sonipes , passu laxarier omni, 
Ouam reprimi fúria , et justo moderaraine duci» 
Ut generosus equus, levibus sic Pegasus alis 
Amplius ardescit cursu compressus, habenis. 

•Contimiar-se-h®. 
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A Palinodia a Nizt{, Traduzida de Metaítacie. (i) 

« 1 A , o Nize , os meus enganos 
Eu conheço socegado: _, 
Ah' perdoa a hum desgraçado 
O desprezo , que mostrou. 

Dos ferros, que me prendião 
Me gabei de estar já fora; 
Enganei-me; pois agora 
Inda mais cativo estou. 

J á extinto o fogo antigo 
Se inculcava socegado: 
O mesmo semblante irado 
Trahia a minha paixão. 

M u d e , ou não a côr do rosto., 
De ouvir teu nome no instante: 

Bue todos lem no semblante 
que está no coração. 

Sempre acordado te vejo, 
Ou se sonho alguma vez : 
E onde mesmo tu não és , 
Minha alma te pensa ver. 

(1) Tendo chegado á minha mão muitas traduc-
çoens da bella Cançoneta de Metastacio intitulada 
a Liberdade, não vi ainda alguma da Palinodia; 
talvez pela dificuldade de ser pelos mesmos con­
soantes. Não querendo áugmentar o numero das tra-
ducçoens da primeira , aproveitei a de Alexandre de 
Gusmão, impressa no N . ° i .° a pag. 42. Muitas 
vezes julguei impossível copiar o pensamento do A, 
atado táo fortemente. O Publico julgará como en-
chi alguns poucos momentos roubados a mais se­
ria aplicação. , 
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Dás tuas graças ausente, 
Em ternas ancias suspiro ; 
Se estás presente , deiiro 
De alvoroço e de prazer» 

Só de. teus encantos fallo 
Mavioso e enternecido , 
Outra lembrança offendido 
Me faz de repente irar. 

Se alguém vejo de mim junto , 
Te nomeio perturbado:, 
Do próprio rival ao lado 
De ti costumo fallar. 

Ou mostres altivo o rosto, 
Ou concedas terno agrado, 
O teu desprezo he baldado,, & 
A minha defeza em váo. / l 

Só o teu império tem 
Para mim doçura uzada: 
Da ventura a só estrada 
Existe em teu coração» 

O prazer encaro triste, 
E o tormento socegado, 
Se este por ti he causado, 
Se o outro vem «em teu favor. 

Ri-se com tigo a campina. 
Salta alegre a fonte pura: 
A morada mais escura 
Com tigo não causa horror» 

e 11 
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Ora vou fallar sincero: 
Não só me pareces bella í 
Não só te conheço aquella. 
Sem pa r , sem comparação. 

Porém, injusto á verdade, 
Nada mais acho perfeito: 
Fora de ti he defeito, ^ 
O que em ti amei .então. 

Contente arrastro as cadêas, 
Que em vão ( por vergonha minha ) 
Pensei já quebradas tinha» 
Renunciando a viver. 

Quiz minha alma evitar penas » 
Para mais aflicta vcr-se: 
Náo mais quererá vencer-se, 
Não pôde tanto sofrer. 

Passarinho, <jue se enlaça 
Em traidor visco , innocente > 
Em váo procura contente 
Libertar-se da prizáo. 

Esvoaça em curto espaço, 
Mas apegáo-se as penninhas> 
De soltar-se das varinhas 
Não encontra occasião. 

Eu sinto ( qual tu náo julgas) 
Despertar o fogo antigo , 
Quanto mais vezes o digo» 
Tanto menos sei cal lar. 

Loquaz propensão, ó Nize , 
O amante a queixas convida, 
Nas vêas a chamma lida , 
Casta-se o tempo em fallar-
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Pragueja a Marte o Soldado, 
Se as suas feridas conta : 
Mas eis que a bandeira aponta, 
Náo lhe lembra o que apanhou* 

O escravo estima os ferros, 
Em que saudoso gemia, 
~á se esquece de alegria 
"o seu pezo, que arrastou. 

Fallo, mas só desabafo 
Quando de ti me entretenbo: 
Náo procuro novo empenho; 
A constância tu me dás. 

Fallo,. mas perdão procuro , 
Se. a expressão te náo' agrada: 
Na posse mais socegada 
Da minha alma, ó Nize , estás. 

A hum peito não inconstante >, 
A hum amante verdadeiro, 
Ah ! o teu' amor primeiro 
Venha outra vez consolar. 

Nenhum qpgano achar podes 
Neste teu rendido amante: 
Jamais huma alma inconstante 
Nize em mim has de encontrar». 

Dá-me de paz hum penhor -
Dá-me j ó Nize , o coração ; 
E ouvirás cantar de amor 
Quanto cantei de aversão. 

Elmano Bahicnse, 
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A MELANCOLIA. T» 

Tradução de huma passagem do Poema da Imaginu*. 
ção , por Delille , em igual numero de versos , .' 

que o Original. Por B.*** 

\c3.VE he isto ? Oiço ao longe hum surdo estrondo! 
São ruínas d'hum Templo , que baquêa ; 
Quaes os Romanos , suas obras morrem ; 
Mas idiondo náo fica o sitio ameno, 
Tem da Melancolia o ár suave. 
O 'mais doce, mais puro sentimento, 
Melhor do que a alegria! de infelices 
Querida companheira, terna amiga ! 

Sue pincel fingir pôde as cores tuas ? 
teu morno surrizo me aprás tanto, 

Quanto as lagrimas tuas me internecem. 
A-' desesperaçáo logo que he dado 
Lagrimas derramar , he • no teu seio 
Que as vai depor ; e sabes mitiga-las, 
C o ' seu teu meigo pranto , confundindo. 
A alegria importuna á dor insulta, 
ÍL teu macio balsamo consola: 
Com maviozo aspecto, és tu que sabes 
A ' desgraça surrir, és tu que afavel 
Acarinhas a dor - o mal serena*. 
D o mal ao bem passagem delicada, 
Se prazer tu náo é s , não és tormento, 
A desesperaçáo não te avizinha , 
E distante de ti vive a alegria. 
Mas filha da desgraça tens seus traços. 
Selvagem foge ás vistas indiscretas, 
U crepúsculo basta a seu retiro -
n e IonSf, c°m prazer escuta os ventos , 
Os mugidos do mar. do rio a queda; 
oosta dos bosques , os desertos busca • 
$ ? f ° m ?fu co/«Ç5o melhor se nutre ," 
Goza melhor de s i , m e , h o r s e e m e n ( J e , 
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Triste hum tanto, e calada a Natureza» 
He quando mais lhe agrada, he quando he bella. 
Pensa que no seu lueto vem ter parte, 
Que em segredo se dóe. O astro da noite 
Sua amorosa luz notando a encontra, 
Saudoso o coração, os olhos humidos. 
Primavera louçãa , não são teus rizos» 
Pomposo Estio, náo tua* riquezas, 
Porém o Outono pálido, e , sombrio» 
Sua coroa frouxo desfolhando, 
He sua favorita, e amiga quadra. 
A grande custo a multidão procura 
Transitórios prazeres: pensativa 
Nutre o seu coração d'um rir, d>um nome. 
Quando em tumulto as orgias das Cidades 
Kequintáo d' alegria , e em fausto insu! táo, 
Sobre as máos a cabeça reclinada, 
He toda a sua festa, he seu deleite , 
Huma terna saudade, hum ai sentido. 
Magia das Artes , e d' amor enlevo , 
Vem, no meu coração vive, e em meus versos* 

Ode. improvisada, 
Offerecida ao Senhor Alteres Jacome Timothea d4 

Araújo, Commandante militar da Villa 
deParacattt. 

F ILHOS de Marte , Carnpioens valentes 
Os peitos forrem nas guerreiras tendas, 
Para cingir depois de loiro as frentes > 

Nas Marciaes contendas. 

Afronte embora a morte Athleta armad», 
Na guerra insulte intrépido os perigos 
Allege por brazáo que sabe ousado 

Debellar inimigos. 
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Se no escudo de Pallas não aprende 
A manejar a lança, entáo que gloria 
Seu valor indiscreto obter pertende 

Na posthuma memória ? 

Se Minerva com provido artificio 
Não inspira dictames engenhosa , 
Quem cantará no bellico exercício 

Bellon-a victoriosa r 

Sabedoria excelsa , dom sagrado ! 
Sem ti náo marcha Scipião seguro , 
Para deixar ás épocas gravado 

Seu nome em bronze duro. 

E's tu a que com motos regulares, 
Quando travados batalhoens combinas, 
Para salvar as tropas militares 

Evoluçoens ensinas. 

E'» tu , a quem o Alumno de Mavorte, 
Jacome honrado, com fervor ofFrece 
Applicação na Tactica íáo forte , 

Que o loiro já merece. 

Manda em linhas formar a gente Eqüestre, 
E á face do Esquadrão belligerante 
Faze o elmo cercar, Daphne campestre , 

Da rama viridante. 

Do Padre Domingos Simões da Cunha» 
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Ao alvoroço , e alegria , "com que os povos da 
Capitania de Minas Geraes esperavão , e. desejava, 
ver a Sua Éxcellencia o Illustnssimo e Excellentis­
simo Senhor Visconde Mylord Strangford, Embaixa­
dor de S M. Britannica junto ao Príncipe Regente 
Nosso Senhor, e que pertendia viajar na referida 
Capitania. f 

B 
S O N E T O . 

. Eja Britannia o mar ! Deos salve, e guarde 
O Grande Rei do Povo Armipotente! 
O poderoso Império do tridente 
Extinga o fogo, que nas terras arde! 

O vôo altivo, o temerário allarde , ., 
Das Águias cortará a invicta gente! 
Proscripta a Paz no infausto Continente 
Surgirá d'Albion, ou cedo, ou tarde! 

'Ministro Egrégio: tu que representas 
O Fiel , e Magnânimo Alliado 
Do nosso Augusto, ( e com que gloria o ostentas !) 

Acceita o júbilo, o prazer, o agrado, 
Com que , por vêr-te , de tropel, e attentas 
Correm as Gentes do Paiz doirado. 

Dii nostra inccepta secundent». 
Auguriumque suum. 

Virg. En. 7» 
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P O L Í T I C A . 

H A M B U R G O . 

Decreto Imperial. 

Quartel General de Dresden tS de Junho de 1813. 

_L^Í Apoleão , Imperador dos Francezes, Rei de 
Itália, Protector da Confederação do Rhin , Me­
diador da Confederação da Suissa, &c. 

Havemos decretado, e decretamos o seguinte. 

T I T U L O I . 

Formação de huma lista de ausentes, 

Aft. I.JL? Ormar-se-há huma lista de ausentes da 32.» 
Divisão militar. 
Arr. I I . Esta lista comprehenderá 

i . ° Todos os indivíduos que, exercendo em­
pregos públicos, se houverem ausentado da pátria, 
no momento em que entrou o exercito Francez. 

2. Os Senadores de Hamburgo e Lubeci 
que houverem tornado aos seus empregos , depois que 

-despejou o exercito Francez. 
„ 3. '^ T ? d ° , S o s P r oP"etarios, que se houverem 
ausentado desde o r . ° de Março , e não voltarem 

decreto.6"1 q U m Z e ^ ^ P u b l i c a Ç â o d o Poen te 

to de
4"offiT-0í0S °S í n d i v i d u ° s , que aceitarão o pos. 

d iv id l s o„t " ^ . r e c r u t a s
r

d ° inimigo; todos espu­
marão V « e *™"™ ™ Legião Hanseatica , ou to­
marãoparteina.^ magistraturas creadas pelo ipimigo. 

5- Iodos os indivíduos, que se souber have 
rem formado parte dos ajuntamentos SSuSôi e 
haverem desafiado o povo a rebellião. m a d o s ' e 



- 6.° Todos os indivíduos , .que constar q W estSd 
ao serviço de Inglaterra , seja civil, seja militar ; 
todos aquelles, que se souber que estão ao serviço 
da Russia e Prússia, quer civil, quer militar. 

7 . ° Finalmente todos os indivíduos, que hou­
verem desamparado suas casas depois do i .° de Mar­
ço deste anno; e que não houverem voltado dentro em 
quinze dias depois da publicação do presente Decreto. 

Art. I I I . A lista destes indivíduos será formada 
sem demora, debaixo dus ordens do Príncipe de 
Eckmuhl, por departamento , districto , cantão , e 
municipalidade. Pará este fim os Prefeitos de cada 
districto e cidade nomearão huma Commissáo. As 
listas "seráo renovadas todos ós quinze dias, e re-
mettidas ao Ministro de Policia Geral , e ao Di-
rector Geral dos Domínios e Registros. 

T I T U L O I I . 

Dos effeitos da .ausência. 

Art. I V . _ t Or-se-há seqüestro immediatattiente so­
bre os bens , moveis e de raiz , de todos os indi­
víduos, qué entrarem na lista dos ausetues da 32.8 
divisão militar. A nossa Meza de Domínios e Re­
gistros , tomará immediatamente posse dos mesmos, 
e enviar-se-há ao Director Geral, hum mappa do 
valor de todas as propriedades assim aprehendidas. 

Art. V. Em quanto qualquer indivíduo es­
tiver na lista dos ausentes, náo poderá exercer 
algum acto civil. As dividas , de que sáo credores, 
os bens que herdarem , seráo seqüestrados e arreca­
dados a beneficio do nosso domínio. O producto da 
dita propriedade será pago no cofre do Registro. 

Art. VI. Os indivíduos , que huma vez houve­
rem entrado na lista dos ausentes , e os seus bens 
estiverem em poder da Meza dos Domínios, ná» 
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poderio ser riscados da dita lista, nem remeVer-se 
o seqüestro de seus bens sem hum Decreto nosso. 

Art. VII . Os nossos Ministros de Finança , do 
Erário , da Guerra e de Policia sáo encarregado*, 
da execução deste Decreto , que será inserido no' 
boletim das Leis, e communicado ao Major Gene­
ral , ao Director da Administração do exercito e ao 
Príncipe de Eckmuhl. 

( Assignado ) Napoleão. 
Pelo Imperador 
O Ministro Secretario de Estado Conde Daru. 

Decreto do Príncipe de Eckmuhl. 

\ \ O s , Marechal Príncipe de Eckmuhl Gover­
nador General da 32.a Divisão _ em virtude das Or­
dens de Sua^Magestade o Imperador e Rei, e dos 
poderes a nós conferidos pelo Decreto de 10 de 
Abril , acerca dos Departamentos Hanseaticos, ha­
vemos decretado , e decretamos o seguinte : 

I . Impôr-se-ha á Cidade de Hamburgo , por 
vià de castigo, huma contribuição extraordinária de 
4& milhoens de francos. 

I I . Toda esta contribuição será paga no espa. 
ço de hum mez contado de ia do corrente. 

Os pagamentos seráo feitos em seis partes: o 
primeiro sexto a 12 de J u n h o ; o segundo a 2 8 ; 
o terceiro a 25 ; o quarto a 30 ; o quinto a 5 de 
j u l h o ; e o sexto a 12. 

I I I . Guardar-se-hão rigorosamente estes perio-
aostie pagamento. Os três primeiros sextos se pa-

5 £ v e i . n
a T e d * ' °S °UUOS em ,etras sobre Pa"s' pagaveis a três mezes. 

ReoarticoenS
â 0nn 0 m-e a d o S P ° r "Ô S e m i s s á r i o s ° * Kepartiçoens, por justa representação do Conselho 
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*> de Estado, do Intendente Geral das Finanças, 
do Prefeito e do Director Geral da Policia. 

V. Estes Commissarios farão mais pezaoa a 
imposição sobre aquelles , que por contribúiçoens.vo­
luntárias , ou outros procedimentos, tomarão parte 
nos actos de rebellião , que occorrerao desde 24 de 
fevereiro de 1813. 

VI Em caso de não pagarem , os bens mo­
veis e de raiz , de qualquer natureza , seráo seqües­
trados , e ficarão responsáveis ' pela totalidade das 
somas impostas, e isto sem prejuízo dos processos 

VII. jornaleiros mechanicos, e trabalhadores» 
seráo isentos desta imposição , bem como os mes­
tres de artes e officiaes, pagando somente Z4 tran-
tros, ou mehos, por suas licenças, -salvo se o seu 
procedimento, ou a sua fortuna fizer oue a taxa 
lhes seja applicavel. 

(Sequião-se sete artigos mais que simplesmen­
te regulão o modo de repartição , e outras expli-
«açoens, para pôr em effeito D Decreto.) 

Outro Decreto da mesma data nomea Gonirmls-
sarios M. Chapeaurouge , Peter Godefroy , Oppe-
nheimer , Schroder , Faber , residente em Jung-
fernstieg ; Anderson , Conservador de Mortgages ; 
e Renuè l , «m Admiralty-street. 

I N G L A T E R R A . 

Finanças e Commercio da Gran Bretanha* 

J[Mprintio-se o Mappa annual, appresentaao ao 
Parlamento, das Finanças e Commercio do Pa iz ; 
e delle fizemos os seguintes extractos relativos á 
receita e despeza do anno, que teve fim a 5 de 
Janeiro de 1813. 



(78 ) 

c - As tendas daquelle anno , inclusivo o emprés­
timo , subirão a 95,712,695 lib. ; produzirão os tri­
butos dentro do mesmo período 13,131^48 lib. 

A despeza total durante o anno , que findou era 
£ de Janeiro de 1813 , foi 104,398,248 lib. 

A divida publica durante o mesmo período cus­
ta ao paiz 36,607,128 lib. : das quaes 13,482,510 
passarão ás mãos dos Commissarios para a amorti­
zação da divida nacional. 

Apresentamos huma vista comparativa das Im­
portaçoens do paiz em três annos , acabando a ç 
de Janeiro cada hum : 3 

1811 Importaçoens L $6,427,722 
1 8 1 2 Dito 24,520,329 

Fm 1 3 K D ' ^ 22,994,o43. 
&m nenhuma das três sommas acima dadas se 

incluem as importaçoens da índia. Ellas chegarão 
no anno que terminou a ó de Janeiro de 1812, a 
4,106,2,51 Hb. 

Tabeliã comparativa da importação de trigo ; para 
- dar huma prova convincente de que cada vez 

dependemos menos dos Estrangeiros naquelle 
*' h-.. artigo necessário» 

1811 Importação de trigo L. 2,701,240 * 

I!Í; DÍ;° *6S>™ 
1813 Dito 378,87a : 

Mappa comparativo da importação do caffè , algodfo 
* assucar nos três annos referidos. 

CafTé. 
1811 * T 
i 8 , 2 - L' 5*™,795 
3813 ,-,._, 3>°46,8i4 

I g i i Algodlo, 
J812 'r 3>»82,423 
1813 •• 2 ' 99o,8ai 

2»573»6i4 

3,882,423 
2,990,821 
^166,413 
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Assucar. 
1011 L 6,499»°44 

r 1812 S>?24»4°9 
,. 1813 5>°33>396' 

/ Í importaçoens da Irlanda tem crescido regularmente. 

1811 3>*89>747 
1812 3>3 l 8^79 
1813 3,55i>&69 
Mas se a importação da Gran Bretanha abat-

teu no anno passado , a exportação cresceu. Ofié-
recemos' hum mappa comparativo^ da nossa exporta­
ção em três annos , que findarão a 5 de Janeiro 
de cada anno. 

1811 Exportação L. 34,923.575 
1812 Dito i\,i-V->l?A 
1813 . Dito 3»'243»?62 

O vaíor real das producçoens, e manufacturas 
Inglezas exportadas , segundo a avaliação da Al­
fândega, he 43,657,864 lib. 
' Além do que , o valor das mercadorias estran­

geiras exportadas he o seguinte. 
1814 10,946,284 
1812 8,277,937 
181$ «i ,99 8 > , 79. 
Estas escportaçoens compunhão-se dos artigos 

seguintes. 
Algodoens. 

1811 , 18,033,794 
1812 i«i7«5»S01 

1813 »S>792*8°6 

Lans. 
1811 5»77?>7*9 
t8 iz 4»37°>497 
I813 , $,084,99* 

% : • 



\ ao ; 

CafFé. 
a8 i i L . i,455'427 
1812 I , 4 Í 8 » ° - 3 4 ' 
1813 4'382»73° 

Assucar» 
1811 i,471>697 
1812 1,215,119' 
1813 1>570>V7 
Embarcaçoens e Navios da Gran Bretanha, e 

suas dependências , em 3 annos , acabando cada 
bum a 30 de Septembro. 

J 8 I O Numero de embarcaçoens 23,703 
18x1 Dito 24,106 
1812 24,10.7 
As quaes no ultimo anno mencionado tinha» 

de tripulação 165,030 marinheirosv 

A L L E M A N H A . 

Decreto Imperial. 

JjjM o nosso Campo Imperial de Rlein-Basch-
weitz , sobre o campo de batalha de Wurtchen, 
a 22 de Maio de i 8 i 3 , ás 4 horas da manhan. 
; Napoleáo, Imperador dos Francezes, &c. &c. 
Havemos decretado e decretamos o seguinte : 

Art. I . Levantar-se-ha hum monumepto sobre 
o Monte Ceny. Na face deste monumento, qua 
na de olhar para Par i s , se inscreverão os nomes 
de todos os nossos Cantoens de Departamentos da-<juem d o s A , p e s # N a f a c e ^ q u e h a ^ o J h a r p a r a 

JVlitao , gravar-se-háo os nomes de todos os nossos 
cantoens de. Dapartamentos além dos Alpes , e do 
nossp Remo da Itália. V 

Na parte mais visível do monumento se ma. 
vara a seguinte inscripção : ^ 
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, , O Imperador Napoleáo, sobre o campo de 
batalha de Wurtchen, ordenou a erecção deste mo­
numento , como huma prova da sua gratidão ao seu 
povo de França, e de Itália ; e para transmittir á 
mais remota posteridade a lembrança daquélla ce ­
lebre época quando , em três mezes , 1,200,000 
homens correrão ás armas, para segurar a integri­
dade do Império e de Seus Alliados. ,, 

f Assignado) Napoleáo. 
O Ministro Secretario de Estado Conde Daru. 

S U É C I A . 

Tratado de Alliança e subsidio entre Sua Mages­
tade Britânica - e o Rei da Suécia , assignado cm 
Stockolmo a 3 de Março de 1813. (Remettido ás 
duas Câmaras Ao Parlamento , Sexta feira 11 de 
Junho.. ) 

Em nome da Santíssima, e Indivisível Trindade. 

s _ UA Magestade o Rei do Reino-Unido da Grã 
Bretanha, e Irlanda , e Sua Magestade o Rei da 
Suécia, igualmente animados do dezejo de estreitar 
mais os laços de amizade e boa armonia, que en­
tre elles tão felizmente existem e convencidos da 
urgente necessidade de firmar, entre hum e outro, 
huma intima alliança para a conservação da inde­
pendência do Nor te , e de acelerar a tão suspirada 
época de hum paz geral ; concordarão em dar pro­
videncia a estes dois objectos pelo presente Tratado. 
Para este fim escolherão por seus Plenipotenciarios, 
a saber : Sua Alteza Real o Príncipe Regente em 
nome e por parte de Sua Magestade o Rei do Rei­
no-Unido da Grá Bretanha, e Irlanda, ao Honora-

f 
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Me Alexandre Hope , Major General dos Exércitos 
de Sua Magestade , e a Duarte Thornton , Escu­
deiro , Seu Enviado Extraordinário , e Ministro 
Plenipotenciario junto de Sua Magestade o Rei da 
Suécia; e Sua Magestade o Rei da Suécia a Lou­
renço , Conde de Engestron , hum dos Grandes do 
Reino da Suécia, Ministro de Estado, e dos Ne­
gócios Estrangeiros, e Chanceller da Universidade 
de Lund , Cavalleiro Commendador das Ordens do 
R e i , Cavalleiro da Real Ordem de Carlos X I I I . , 
Grande Águia da Legiáo de Honra de França ; e a 
Gustavo , Baráo de Wettersted , Chanceller da Cor­
te , Commendador da Ordem da Estrella Polar, 
hum dos Desoito da Academia Sueca; os quaes 
depois de haverem trocado seus respectivos Plenos* 
poderes , achados em boa e devida fôrma , convietáo 
rios seguintes artigos: 

I. Sua Magestade o Rei da Suécia se obriga 
a empregar hum corpo de não menos de 30^ ho­
mens , em huma operação directa no Continente 
Contra os inimigos communs das duas Altas Partes 
Contractaníes. Este Exercito obrará de concerto 
com as tropas Russas, postas debaixo do com-
mando de Sua Alteza Real o Príncipe Real da 
jSueci? , conforme' as estipulaçoens para este effeitd 

,.,.- já existentes entre as Cortes de Stockolmo, e S. 
Petersburgo. 

I I , Tendo as ditas Cortes ^communicado a 
§ua Magestade Britânica os ajustes entre ellas exis­
tentes , e tendo formalmente pedido a accessáo de 
Sua Magestade a elles , e tendo Sua Magestade * 
Rei da Sqecia , pelas estipulaçoens mencionadas no 
artigo precedente, dado huma prova do desejo, 
que a anima, de. contribuir também da sua parte 
para o bom êxito da causa commum; Sua Mages­
tade Britânica , dezejando em retribuição dar humt 
prova immediata e náo equivoca da sua deliberaçlè 
de qnir seus interesses aos da Suécia, e da Russia, 



( « 3 ) 

promettc, e se obriga pelo presente Tratado, . a 
acceder ás convençoens já existentes entre'áquellas 
duas Potências , • de maneira que Sua Magestade 
Britannica, náo só não opporá obstáculo algum á 
annexaçáo e união para sempre do Reino da No­
ruega ,• como parte integrante do Reino da Suécia, 
mas também auxiliará os1 desígnios de Sua .Mages­
tade o Rei da Suécia para este fim, quer por 
meio de seus bons Officios, quer empregando, se 
necessário for , a sua cooperação naval unida com 
as forças Suecas, e Russas. Deve com tudo 
entender-se que não se recorrerá ao meio da força 
para efTeituar a união da Noruega á Suécia, senão 
no caso de Sua Magestade o Rei de Dinamarca 
previamente haver recusado unir-se á Alliança do 
Norte, debaixo das condiçoerts estipuladas nas con­
vençoens subsistentes entre as Cortes de Stockolmo, 
e S. Petersburgo; e Sua Magestade o Rei da Sjje-
cia se obriga a que esta união se conclua com to­
do o 'possível respeito e attenção á felicidade, e li­
berdade do povo da Noruega. 

I I I . Para melhor se efreituarem as obrigaçoenç 
contrahidas por Sua Magestade o Rei da Suécia no 
primeiro artigo do presente tratado, que tem por 
objecto òperaçoens directas contra os inimigos com-
muns das duas Potências, e a fim de pôr Sua Ma­
gestade Sueca em estado de começar sem perda de 
tempo, e assim que a estaçáo o permittir, as ditas 
opeTaçoens , obriga-se Sua Magestade Britânica a 
subministfar a Sua Magestade o Rei da Suécia (além 
dos Outros soccorros , que as circunstancias geraes 
poserem á sua disposição ) , para o serviço da 
campanha do presente anno, bem como para o for­
necimento , transporte , e manutenção das suas 
tropas , a somma de hum milhão esterlino, a pagar 
mensalmente em Londres ao Agente, que for au-
thorisado por Sua Magestade Sueca para o receber, 
de modo que o pagamento náo passe de 200 mil 

f ii 
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^libras esterlinas por mez , atç ser paga toda a 
dita somma. 

IV. Convencionarão as duas Altas Partes Con­
tratantes , que a S,ua Magestade o Rei da Suécia 
se fará hum adiantamento, (cuja somma. ê  tempo 
do pagamento determinarão entre s i , e será dedu». 
zida do milhão acima estipulado ) para a entrada 
em campanha, e para a primeira marcha das tro­
pas ; o resto do subsidio acima mencionado deve 
começar desde o dia , em que desembarcarem as 
tropas Suecas, conforme está estipulado pelas duas 
Altas Partes Contractantes no primeiro artigo do 
presente tratado, 

V. As duas Altas'Partes Contractantes desejan» 
do dar huma solida, e permanente garantia ás suas 
relaçoens, tanto politicás como commerciaes , ani­
mada Sua Magestade Britânica do desejo de dar 
ao seu Alliado evidentes provas de sincera amisade, 
consente em ceder a Sua Magestade ' o Rei da Suev 
cia, e a seus successores á Coroa da Suécia na 
ordem da successão estabelecida por Sua dita Ma-, 
gestade , e pelos Estados Geraes do seu Reino, 
em data de 26 de Setembro de 1810, a posse de 
Guadalupe nas índias Occidentaes, e em transferir 
a Sua Magestade Sueca todos os direitos de Sua 
Magestade Britânica sobre aquella Ilha , do mesmo 
modo como Sua dita Magestade actualmente a pos-
sue. Esta Colônia deverá ser entregue aos Com-
missarios de Soa Magestade o Rei da Suécia, no 
decurso do mez de Agosto do corrente anno , ou 
trez mez depois do desembarque das tropas Suecas 
no Continente; devendo tudo executar-se na con­
formidade das condiçoens ajustadas entre as duas 
-Altas Partes Contractantes, no artigo separado, 
annexo ao presente tratado. 

VI. Como huma conseqüência reciproca do quê  
fica estipulado no artigo antecedente, Sua Magesta--
de o Rei da Suécia se obriga a conceder, por es* 
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paço de 20 annos, á contar da data da troca das ra-
tihcaçoens do presente tratado, aos Vassallos1 de 
Sua Magestade Britânica , o direito de- porto-franco 
nos portos de Gottenbufgo , Carisham , e Stralsund 
(logo que este ultimo tiver voltado ao dominio da 
Suécia ) para. todas as mercancias , producçoens , , 
eu fazendas, sejáo da Grã Bretanha, ou de suas 
Colônias , carregadas a bordo de embarcaçoens Bri­
tânicas , ou Suecas. Os ditos gêneros, ou fazendas, 
quer sejáo de qualidade de poderem ser admittidos, e 
pag r direitos na Suécia, quer seja prohibida a sua 
entrada , pagaráõ sem distineçáo, como direito de 
poro franco, hwm por cento, ad valorem, á entra­
da , e o mesmo á sahida. Pelo que pertence a qual* 
quer outra circunstancia, relativa a este objecto, 
conformar-se-há tudo aos regulamentos geraes , exis­
tentes na Suécia; tratando sempre os vassallos de 
Sua Magestade Britânica do mesmo modo que os 
das nações mais fereeidas. 

VII . Desde o dia da assigqatura do presente 
tratado, Sua Magestade o Rei do Reino da Grã 
Bretanha, e Irlanda., e Sua Magestade o Rei da 
Suécia reciprocamente promettem náo separar seus 
interesses, e particularmente os da Suécia, referidos 
nos presente tratado , em qualquer negociação com 
s^us inimigos coramuns. 

V I I I . A ratificação do presente tratado será 
trocada em Stockolmo dentro de quatro semanas, 
ou antes, sendo possível: 

Em fé do que, nós abaixo assignados, em 
virtude dos nossos plenos poderes, assignamos o 
presente tratado, e o sellamos com o sello das 
nossas armas. 

Fçito em Stockolmo-aos 3 de Março , no anno 
do Senhor, mil oitocentos e treze. 

Alexandre Hope O Conde d'Egenstromv 
( L. S.) ( L. ,.S.) 

Duarte Thornton. G. Barão de WetterstedU 
( L , S.). ( L . S.> 



( 8 6 ) 

-v"* - Artigo separada. 

\^jOmo huma conseqüência da cessão- feita por 
Sua Magestade Britânica, no 5 . 0 artigo do Tratado 
assignado hoje, da Ilha de Guadalupe, Sua Ma­
gestade o Rei da Suécia se obriga : — 

I . A encher fielmente , e observar as estipu­
laçoens da capitulação da dita ilha, datada de e 
de Fevereiro, de maneira que todos os privilégios;, 
direitos, benefícios e prerogativas , confirmadas por 
aquelle Acto aos habitantes da colônia, se, conser­
vem e mantenhão. 

I I . Para este fim, antes da cessão acima 
mencionada , a contrahir com Sua Magestade Bri­
tânica as obrigaçoens , que se julgarem necessárias, 
e executar todos os actos conformes a ellas. 

I l i . Conceder aos habitantes de Guadalupe 
s. mesma protecçáo, e as mesmas vantagens , de que 
gozáo os outros vassallos de Sua Magestade o Rei 
da Suécia , sempre conforme ás leis e convençoens 
«ctualmente existentes na Suécia. 

I V . Vedar e prohibir no período da cessão, 
a introducção de' escravos da África na dita ilha 
e outras possessoens de Sua Magestade Sueca nas 
índias Occidentaes; e náo permittir que os vassallos 
Suecos negocêem em escravos; obrigação que Sua 
Magestade Sueca contrahe do melhor gradoV por­
que Llla nunca authorisou aquelle trafico. 

V. Excluir, durante a continuação da pre-
aente guerra , todos os navios armados e corsários 
pertencentes aos Estados, q u e tem guerra com i 
Ora Bretanha dos portos e bahias de Guadalupe; 
em L H 7 - r n m a I g u m a s ga r r a s para o futuro 
Suec?a fiear I a B m a n h a Se a c h a r *4enhada , e a 
colônia fi"r

r
 n e V t r a V* « t rem nos portos dá dk. 

b d % e r ã n t e r a r , O S P e r £ e n c e n ' « " % « £ dos Estados 

VI. Não alienar a dita ilha * 
rnento de,Sua Magestade Britânica; e C°™em' 
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VII. Conceder toda a protecçáo e segurança 
aos vassallos Inglezes , e aos seus bens, ou elles 
tscolháo desamparar a colônia , ou nella persistir. 

Este artigo separado terá força e effeito, como 
je fosse inserido, palavra por palavra, no Tratado 
assignado hoje , e será ratificado ao mesmo tempo» 

Em fé-do que, nós abaixo assignados, era -. 
virtude dos nossos plenos poderes , havemos assi­
gnado o presente artigo separado , ^ e lhe havemos 
pregado os seltos de nossas armas. 

Feito em Stockolmo, a 3 de Março anno de 
Nosso Senhor de 1813. 

Alexandre Hope, ( L. S. ) 
Ed. Thornton , (L. S. 
O Conde d'Engestrom , ( L. S. 
G. Bar&o de. Wetterstedt, ( L. S.. > 

Tratado entre a Russia e a Suécia. 

Resumo das tbrigaçoens entre as Cortes de o*. 
Petersburgo e Stockolmo, assignadas em S. Persbur-
go , a 24 de Março de 1812 , ás quaes se refere » 
Tratado' entre o Rei da Gran Bretanha e o da ._ 
Suécia , assignado tm Stoekolm a % de Março d* 
•813. 

\ J Objecto do Imperador da Russia e do Rei da 
Suécia , em formarem huma alliança , se affirma ser 
com o fim de segurarem reciprocamente seus esta­
dos e possessoens contra o commum inimigo» 

O Governo Francez, havendo - commettido hum 
acto de hostilidade contra o Governo Sueco, oc-
cupando a Pomerania Sueca, e a marcha dos seus, 
«xerckos havendo, ameaçado a tranqüilidade do Ira* 
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perto da Russia, as .partes contractantes se oBrigâ» 
a fazer huma diversão contra a França e seus al­
uados com huma força combinada de ,25 ou 30^ 
Suecos , e de 15 ou 20& Russos , sobre aquelle 
ponto da Costa da Allemanha, que se julgar mais 
conveniente para este fim. 

Como o Rei da Suécia náo pode fazer esta 
diversão a favor da causa commum , combinada com 
a segurança dos seus domínios , em quanto poder 
considerar o reino da Noruega como inimigo, Sua 
Magestade o Imperador da Russia se obriga, ou 
por negociação ou por cooperação militar, a unir 
o Reino da Noruega á Suécia. Obriga-se mais a 
|au

r
e
a
c
n

a
t,r a P a c i f i c * Posse delle a Sua Magestade 

; As duas Partes Contratantes se obrigáo a con­
siderar a acquisiçáo da Noruega pela Suécia como 
huma operação militar preliminar para a diversão 
Zmn£ A , l e i T i a í a i e o Imperador da Russia 
promette para este objecto, pôr á disposição, e de­
baixo das. immediatas Ordens do Príncipe Real da 
Sueca o corpo de tropas Russas acima estipulado. 

As duas Partes Contractantes não querendo íhu-
£ L qUl 1St°- - e - P ° S S a e v i t a r ) fazer d<> R« de 
Dinamarca hum inimigo, proporão a aquelle Sobe­
rano que annua á esta alliínra « ~ÍT 4 - o 
M a f f P c ,^ B rv auiança, e ofFerecerão a Sua 
Ple t f S £ m 2 ' " ^ " ^ r ^ P ^ u r a r - l h e huma com-

torio m m w S ? 0 P ^ ^ ' C ° m h u m t e r r i : ' ' 
nhá S m t a n ^ g U 0 T "L"? t í 0 m i n i o s n a AHemw 
ceda oarT S ^ ? ? ^ « a d e Dinamarqueza 

$ÍL£ZFSZ£
 Rei da Suecia os seus *«*« 

Se e s C t r o f ? e r t a S U a e ^ a g r a , d e D i n a™ r<I«eZa recu-
com a FranCa a, V D ^ * £ ficar e m a l , i a n < ? a 

gão a conriderU ' fr P a r t e s C o n t " t a n t e s se obri-
C o m ? a D lna™arca como inimifra 
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com as suas tropas na Allemanha em favor da can­
sa commum , não terá effeito senão depois que a 
Suécia adquirir a Dinamarca , ou por cessão ào Rei 
de Dinamarca , ou em consetauencia de operaçoens 
militares , Sua Magestade o Rei da Suécia se obri­
ga a transportar o seu exercito a Allemanha , se­
gundo hum plano de campanha , em que se con­
vier , logo que se houver efFeituado o objecto re­
ferido. 

As duas Potências convidão a Sua Magestade 
Britannica para annuir e garantir o ajuste' contido 
neste Tratado. 

Por huma conseqüente Convenção , assignada 
em Abo a 30 de Agosto de 1812 , a força auxi­
liar Russa deve ser levada a. 3 5 ^ homens. 

O 

B I O G R A P H I A . 

Conde de IVittgenstein. 

Pai deste Heroe entrou no serviço da Russia, 
e era Tenente General no tempo da Imperatriz 
Catharina I I , sendo empregado muito honrosamen-
nas guerras daquelle reinado. Era descendente da 
família de Wittgenstein , da qual o ramo mais an­
tigo hombrêa com os Príncipes do Império Germâ­
nico , e tem aquelle titulo. Foi primeiramente ca-
zado com a Condeça Tinkenstein , também de huma 
famüia de Príncipe em Allemanha ; e sua segunda 
mulher foi huma Princeza Russa Dolgorouki , de 
quem náo houve prole. O presente Conde Witt­
genstein , seu filho da primeira mulher, esteve com 
seu Pai na Russia Pequena até a idade de 13 an­
nos ; em que foi levado para Petersburgo , e edu­
cado em caza do Feld-Marechal Conde SoltykofF, 
com três filhos seus, entre os quaes o Conde Ale-
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xandre tem créditos de. hum eminente político. O 
Feld-Marechal , que ainda vive , estava n'aquelle 
tempo' encarregado da educação do actual Imperador 
e do Grão Duque Constantino. O pai do Conde 
Wittgenstein tinha estados , que lhe forão dados por 
seus serviços na Podoíia, que o filho actualmente 
pòssue , adquirindo mais alguns bens cazando 
com huma senhora de nome Snarsky , no Governo 
de Vitepesk: Ambos estes estados são de valor con­
siderável, ainda que as suas rendas não sáo pro. 
porcionadas ao presente estado do Conde, nem ao 
numero de sua família , que se compõem de seis; 
filho^ e huma filha. Os seus últimos serviços foráo 
premiados com huma pensão liberal da Coroa. Des­
de o principio da sua carreira militar se distinguia 
como hum dos melhores officiaes da Russia , e 
agora he adorado pelos seus soldados como hum 
heroe, e igualmente respeitado peta sua Pátria. 

Obras publicadas nesta Corte no mez de Outubro*. 

XjRaçio de acçáo de graças, recitada na Capei-
la Real do Rio de Janeiro, celebrando-se o 5.0 an-
niversario da chegada de S. A. R. com toda a Sua 
Real Família a esta Cidade. Por Januário da Cu. 
nha Barboza , Pregador da Real CapeHa , Profes­
sor de Philosophia &c. 

O A. tomou o seu thema do Cap. 23 do Le-
vitico, em que Moyses manda celebrar a liberdade 
do povo Hebreu no mez de Março. Deduz o seu 
exordio da gratidão, com que se deve corresponde* 
á assignalados benefícios, comprovada com o exem­
plo que o texto lhe offerece, o qual compara com 
o desyello, com que a Providencia defendeu a S. A. R. 
dos laços cavrllosos do Déspota do Continente. 



-Passa depois a algumas reflexoens sobre a justiça 
da causa, que sustentamos. 

A i.a reflexão he fundada na depravaçãp da 
França e preservação de Portugal , e de Hespa­
nha; e deriva desta a espectativa de que a Penín­
sula devia ser 0 berço da liberdade do Continente. 
Esta teve principio na generosa resolução, com que 
S. A. R. sahio de Portugal. 

A má fé comprovada por infracçoens de tra­
tados , por violentas rapinas , por injustas inva-
soens, e mais que tudo pela. nossa neutralidade il-
ludida, he o argumento, que firma a sua proposição. 

A figura, a que os Rhetoricos chamáo Preteri­
ção, faz tocar levemente o júbilo dos habitantes 
desta' Cidade no dia 7 de Março , realçado pela 
recordação ( ainda que leve ) < dos assombrosos ma­
les , que se desviarão da Augusta Cabeça de S. A. R. 
A aleivosa prisão de Fernando VII he hum exem­
plo bem sensiveV; em quanto por outra parte a 
derrota dos tírannos em Vimeiro foi correspondida 
pela sua expulsa de Caena de que he hum de­
voto monumento a Imagem da Senhora da Victo-
ría recebida na casa do novo Obdedon. 

Reflecte entáo sobre as progressivas perdas dos 
inimigos nas três differentes invasoens , sobre as vi-
ctorias, que accompanharáo as armas aluadas; dig­
nas da grande causa : victorias que "despertarão as 
naçoens, que seguirão o seu brioso exemplo para 
sacudirem o jugo estranho, que sobre eílas pezava.. 

Remata o seu discurso èxhortando os ouvintes 
a que nos empenhemos por merecer a proteçáo do 
Ceo, evitando a corrupção dos costumes: e con-
vidando-os ao justo rigozijo por táo digno motivo ; 
e a sopplicar ao Omnipotente a paz que dará 
mais realce á festividade daquelle diá memorável. 

Este ligeiro esboço dá huma' idéa muito im­
perfeita do Discurso. Os ornatos de eloqüência dáo 
vida a este esqueleto, e o apresentão corn todo o 
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sen garbo : por tanto só a leitura da Oração póí» 
de dar ao Leitor o verdadeiro conhecimento do 
apreço, que ella merece. 

\J- Juramento dos Numes , Drama para se repre­
sentar na abertura do Real Theatro de S. João *. 
por D. Gastáo Fausto da Câmara Coutinho. 

He tão importante o assumpto deste Drama, 
que mal nós permitte fixarmos a nossa attenção 
no seu desempenho. Este trabalho vem mesmo a 
ser inútil , quando o Poeta na sua Advertência 
declara que nas composiçoens dete gênero não. se 
deve exigir o severo cumprimento dos preceitos Dra^> 
maticaes : hajão vista a Voltaire, &c. 

Se isto quer dizer que os preceitos do poema 
dramático e lyrico são dirtcrentes das regras da Co-
media e da Tragédia , he huma verdade innegavel. 
Se quer dizer que náo tem absolutamente regra, 
que he poema de mera phantasia, os Mestres da 
Arte decidíráÕ este ponto. Sei apenas que mui­
tos Autores tem tratado este objecto com bas­
tante critica. Admiro particularmente J . J . Rous-
seau, que empregou a delicadeza do seu juízo em 
observaçoens análogas4 citarei apenas huma, que 
he filha do bom senso. ,, On sentit qu' H ne fal-
loit à POpera rien de froid et de raisoné , rien, 
que le spectateur püt eeonter assez tranquiilemenf 
pour reflechir sur 1' absurdité de ce qu* il entenr

J 

dou , &c. ,, Quanto aos exemplos , eu respeito 
muitos nomes táo celebres para náo annuir ao seu 
testemunho. Mas Pandora , e o Templo d* Gloria * 
do 1 ragico Francez ,. muitas de Metastacio y as bel-» 
ias fsyche e Amphitriáo de Moliere - sem duvida 
suo assas regulares. 

O estilo, (,diz o mesmo Poeta ) que sustento 

SlfaÜS"4*' e por ren,ura im"°*rh *' 
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A Poesia Dramática , abrangendo diferentes ra­
mos , susceptíveis de todos os estilos, náo he fácil 
^aber 'qual lhe he impróprio: a locução rasteira he 
vergonhosa na boca de huma divindade. Não entra­
remos no exame do estilo levantado ; deixemos' i s ­
so aos Poetas , que merecem este nome. Vvlgus 
frofanum náo podemos entrar nos mysterios de 
•Apollo. Nada avançaremos sobre a disposição do 
Drama pela advertência apontada. 

O muito, que estamos avezados á Gamoens t 
nos fez conhecer huma imitação ou copia no papel 
de Venus : a sua falia a Vulcano tem seus laibos 
das Est. 39 e 40 do Canto 2.° ; a p?g. 15 faE 
lembrar a Est. 33 do Canto i . ° , com bastante sau­
dade. Na pag. 17 per^nde imitar Virgílio, dizendo 

Nymphas quatorze , que a meu cargo tenho, 
De tez nevada, e pudibundas faces 
Háo de ser para vós , háo de ser vossas 
Até aqui p^tece, que o Poeta tem em vista o 

Sunt mini bis septem , & c ajuntando-lhe o que a 
meu cargo tenho , e a redundância hão de ser vos­
sas. He bellissima a imitação de Camoens no Can­
to 6.° 

Os litteratos estranharão sem duvida Brontes no 
singular — A ti , Brontes , &c. Nunca vimos senão 
no plural , e a ethymologia. Grega jSf OVTU' , trováo, 
indica que o singular desta palavra he Bronte. 

Não entreteremos mais o Leitor sobre hum 
Drama , que as Artes se empenharão em av.u|tar. 
De passagem tocámos algum lugar, em que teve a 
Lusíada em vista, para não incorrermos inteiramen­
te na censura de Montesquieu.'Ils (les journalistes) 
n'ont garde de critiquer les livres, dont ils font les 
extraits, quelque raison qu' ils en aient; et en ef-
fiet, quel est V komme assez hardi pour voúloir se 
faire dix ou dtuze ennemis tous les mais? 

a 
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